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ANNO I   X PROPRIEDADE  DE  UMA  EMPREZA %      N. 1 

õjyfonftor 
O nosso pro^ramuia 

A publicação que ora encetamos tem 
sua trajectoria prescripta na lei de gra- 
vitaç3o que regula o equilibrio dos in- 
teresses populares. 

Nosso objectivo principal é fundar e 
manter Uma folha independente, minu- 
ciosa e leve, como convém ao jornal 
da tardej em que, na maioria das ve- 
zes, só por desfastio, o leitor corre li- 
geiro o olhar, no percurso do bond ou 
no intervallo da palestra. 

Será uma fonte de informações op- 
portunas, digna de uma capital como 
esta; para tanto procuraremos regis- 
tar todas as minudencias que possam 
interessar as differentes classes sociaes, 
desde o proletário ao politico, desde o 
literato ao scientista, e para isso muito 
confiamos no criterioso e activo corpo 
de nossa reportagem e na lista illustre 
de nossos collaboradores, cujos nomes 
distinctos receberam já a sagração da 
opinião publica nas suas diversas espe- 
cialidades. 

O ÍMonitar não se fatigará, jamais, 
em apoiar e estimular os emprehen- 
dimentos nobres, de acção moral ou 
material, para engrandecimento desta 
terra generosa em que ao hospede não 
se inquire de onde veiu. 

Terá sempre palavras de animação 
e conforto para a virtude, como, no 
seu papel de juiz que não transige, 
terá sempre prompto para o crime o 
estigma da publicidade, procurando es- 
clarecer os factos á luz perenne da 
Jfustiça. 

Aos opprimidos das oligarchias, mi- 
seros obreiros indefezos e inconscien- 
tes do servilismo avassallante, em- 
prestará o braço forte de uma von- 
tade que se não torce, porque nà de- 
fesa dos interesses collectivos será 
como a esphinge do deserto ante a 
passagem destruidora dos tempos, 
erecta, implacável, invencivel! 

Aquelles que no tirocinio de seu la- 
bor, nas diversas províncias da utili- 
dade humana, se tornarem dignos da 
admiração publica pelo exemplo vivo 
que dão de uma vontade nobilitante, 
receberão desta folha as mais respeito- 
sas homenagens. 

O governo terá em nossas coluni- 
nas todo o vibrante prestigio de que 
carece para desempenho de sua alta 
missão, e, tanto quanto estiver em 
nossas forças, procuraremos auxilial- 
o no cumprimento da Lei. 

Empenhar-nos-emos egualmente em 
concorrer para o impulso que deve collo- 
car o nosso paiz em posto predesti- 
nado no concerto das nações domi- 
nantes. 

Não nos inspira a dogmatizaçâo re- 
ligiosa; inspira-nos sim, e procurare- 
mos seguir o exemplo da doce e sá 
philosophia do meigo Rabbi da Ga- 
liléa a diffundir, em nome de Deus, 
pelas gerações que se suecedem, o 
Amor e a Fraternidade. 

Ahi tem o publico, em breves pa- 
lavras, o programma sobre o qual 
tem de viver esta folha e que con- 
fiamos será cumprido á risca. 

Azevedo Silva 

Na historia do movimento a que actual- 
mente obedecem certas nações da Europa, 
vemos surgir factos que ao primeiro relance 
nos parecem imprevistos, mas que o racioci- 
nio para logo nos aponta como a conse- 
qüência lógica de approximações que náo 
podiam resultar n'outros fruetos. 

A alliança da França com a Rússia, por 
exemplo, tinha, mais tarde ou mais cedo, de 
reverter nisto : a introducção do espirito li- 
beral francez no espirito do povo russo. E 
o «ar, muito embora tenha sido o primei- 
ro a decretar medidas liberaes que muito o 
honram, começa a sentir receio da ampla e 
mesmo desmedida propaganda que dei- 
las se faz no seu paiz, pela palavra fallada 
e escripta; e sob a influencia dos elementos 
reacionários, já pensa em lhe erguer diques 
que náo sáo fáceis de pôr a idéias que elle 
próprio commungou. 

E porque a alliança da Rússia com a 
Áustria, também nada de útil ou agradá- 
vel traga para a França, se bem que seja 
motivada pelo interesse reciproco no Orien- 
te, possível é que a alliança franco-russa per- 
ca, dentro em pouco, aquelle grau de in- 
tensidade e de sinceridade, que parecia affir- 
mar-se perduravel, sobre o falso alicerce de 
formas differentes de governo, de oppostas 

; idéias sociaes e naturaes tendências. Quanto 
:a nós, nunca a diplomacia europea gerou 
maior absurdo do que esta alliança de dois 

rpovos-em tudo e por tudo antagonistas. 
A França.porém, é innegável que muito 

ganhou com o ter-se encostado á poderosa 
Rússia. Nenhuma desvantagem política so- 
ciaLdahi lhe veio, e foi dentro da segurança 
externa   que ella lhe  tronxe,   que  Combes 

poude vibrar nas congregações religiosas (que 
como polvo gigantesco iam lançando bra- 
ços e paralysando a marcha do ideial de- 
mocrático) o famoso golpe de estado Além 
disso o ódio entre francezes e allemães 
vae-se transformando em mytho, e a Itaüa 
abre de novo os braços á França, talvez 
tanto por sentimento tradiccional de raça, 
como por afinidade de interesses. 

Ma Hespanha a acçáo do espirito francez, 
é manifesta nos derradeiros acontecimentos 
suecedidos : a concentração e uniáo de todos 
os republicanos hespanhoes. Menos feliz a 
Inglaterra creou um mal estar interior com 
o actual governo que não conseguiu ainda 
ganhar a confiança e sympathia do publico 
e exteriormente o seu papel difficil perante 
os Estados Unidos, e as peripécias da sua 
alliança com a Allemanha, deram nisto : fal- 
lencia de credito e baixas de fundos, conse- 
quentemente... Portugal com a visita de 
Eduardo VII, ganhou bastante, incontesta- 
velmente, porque isso lhe garante o equili- 
brio extra-muros que um bom governo 
aproveitaria para pôr em ordem os negó- 
cios internos. Porém, determinadas medidas 
violentas de impostos, crearam hostilidades 
ao gabinete actual, e è provável que esta 
magnífica oceasiáo, como tantas outras, se 
perca. 

DR. EDMOND BARBET. 

DIVERSÕES 
Theatro SanfAnna.—Fechado. 
Polytheama.—Variado. Novas es- 

trens. 
CIPOO Splnelll.—Programma attra- 

hente. Pantomima «O» Guaranys». 
CIPOO Salwlnk—Espectaonlo novo. 

30 de Abril. 

A imprensa dVsta capital oecupa-se n^sta 
oceasiáo d'um estranho caso de justiça, e 
põe n'elle uma vehemencia que muito a 
honra. Trata-se d'um facto mysterioso, a 
morte do tenente Alves Dias, ha tempos em 
África, primeiro atribuída a um desastre na 
linha férrea de Lourenço Marques, e agora 
quasi provada como assassinato voluntário. 
As opiniões dividem-se, mas parecem con- 
vergir todas para o mesmo alvo: fazer-se fuz 
n'este acontecimento, para descanço de todas 
as consciências. Todos os jornaes pedem as 
mais rigorosas investigações a bem da ver- 
dade, e o publico segue attentamente o seu 
combate que nobilita todos os que põem as 
suas penas ao serviço de tal causa. O te- 
nente Alves Días era uni official discinetis- 
simo, valente como as armas, e com uma 
larga folha de serviços. Como todos os que 
teem de mandar, creou dedicações e ódios, 
nas suas missões em África; dedicações nos 
bons, nos honestos, e ódios nos relaixados, 
nos perversos, que cahiam no raio na sua 
authoridade e da sua disciplina. A algum 
d'estes últimos se quer actualmente atribuir 
o presumptivo crime. Veremos o que se 
apura. 

Um honrado homem, de nome João Fer- 
reira, achou n^ma rua dVsta cidade rs. 
iio$ooo, e sabendo pouco depois que essa 
quantia pertencia a uma senhora que ha 
dias chegara de Villa Romão, prompta- 
mente Ih^ foi entregar com toda a simplis- 
cidade. Actos d'estes merecem o registro da 
imprensa. 

Por ordem superior mandou-se abrir con- 
curso para o provimento de logares de pen- 
sionistas do Estado no estrangeiro, de pin- 
tura e gravura a talho, da Academia de 
Bellas Artes de Lisboa. 

—A grande commissáo de pharmacopea 
reuniu-se hontem para apreciar os trabalhos 
feitos pela sub-commissâo sobre as conclu- 
sões da conferência de Bruxellas no refe- 
rente aos medicamentos enérgicos. 

—Ao banquete que se projeta dar ao emi- 
nente esculptor francez Mr. Calmeis, aderi- 
ram, entre outros, Ramalho Ortigào, Tei- 
xeira Lopes, pae e filhos, Christovam Ay- 
res, Ventura Terra, Bordallo Pinheiro, Costa 
Motta, Jorge Collaço,   Carlos Fernandes, etc. 

—O Topular tem publicado um suple- 
mento litterario, scientifico e artístico, mag- 
nificamente   collaborado. 

—O sr. Frederico Redondo montou uma 
excellente photographia no jardim do Pa- 
lácio Foz, á entrada da Avçnida da Liber- 
dade. 

—O illustre escriptor Lopes de Mendonça 
e o sr. Thomaz Bordallo Pinheiro, váo pu- 
qlicar uma revista quinzedal que se intitu- 
lará O Gafanhoto, e será editada pela Li- 
vraria Ferin. Conterá contos e anedoctas, e 
como estimulo publicará as photogravuras 
das creanças que mais se destinguirem pela 
intelligencia e applicaçáo ao estudo, princi- 
piando pelo infante   D. Manoel. 

—O anniversario do sympathico empre- 
zario Visconde S. Luiz de Braga, foi festeja- 
do no dia 26 do corrente pelos amigos 
d'este, com um almoço no hotel da Europa. 
Assistiram a essa festa além do referido ca- 
valheiro e d'outras pessoas de consideração, 
os actores João e Augusto Rosa, e Eduardo 
Brazão. 

—Preparam-se ruidosas e deslumbrantes 
festas para a rscepção do rei Eduardo VII 
cju vinda a Lisboa é um acontecimento im- 
portantíssimo, seja sob que aspecto se tome. 
Porque o telegrapho se tenha encarregado, 
quasi minuciosamente, de tal, dispensou-me 
ae as descrever, Tmesmo porque essa discri- 
pção não poder apanhar ainda este correio. 
Somente lhes poderia dar nota dos prepara- 
tivos, decerto ahi conhecidos por aquella via. 

'—Para eleição dos corpos gerentes reuniu 
em á8 do corrente a Associação dos Jorná- 
lisias. Foram eleitos; assemblèa geral: Bri;o 
Aranha, conselheiro Ferreira Lobo, Jayme 
Victor, José Parreira, Alfredo Mesquita, Fer- 
reira Mendes; conselho fiscal—Affonso Vas- 
gas. Moura Cabral, Rozendo Carvalheira; 
direcção—Alfredo da   Cunha, Magalhães Li- 

ma, Cândido de Figueiredo, Lonrenço Cayol- 
la. Oliveira Pires; commissões de concilia- 
ção—conselheiro Carrilho, conselheiro Fer- 
reira do Amaral, Souza Viterbo, Rodrigues 
Costa, Fernandes Costa. 

—No dia i." de Abril começam as car- 
reiras para a África Oriental. O vapor Por- 
iugal sahirá n'esse dia para S. Thomé, Lo- 
anda, Lourenço Marques, Beira e Moçam- 
bique. 

O dr. Joaquim de Mattes foi encarregado 
de ir ao extrangeiro estudar os modernos 
aperfeiçoamentos de desinfecção para a mon- 
tagem do posto de desinfecção do Porto. 

Vae se proceder officialmente a ensaios de 
cultura de trigos exóticos e nacionaes, afim 
de se obterem variedades mais produetivas 
e próprias de fabrico de farinhas. 

(Do nosso correspondente especial.) 
      m   

O NOSSO F0LHET1V! 
LUCY E MARY 

UMA  PAGINA  DA   VIDA 

Sob o titulo acima começaremos a 
publicar na próxima segunda-feira, um 
primoroso trabalho literário devido á 
penna de Alcântara Carreira, distin- 
cto poeta portuguez. 

Lucv E MARY, romance cujas scenas 
tem acção entre nós, é a encarnação 
viva de palpitantes factos da vida real, 
aggregados a um especial estudo de 
psycologia. 

E' um traba^io onde, á par da impeo 
cabilidade de linguagem, se desenvolve 
o dulçoroso sentimentalismo de um 
amor puro, de um amor que exponta 
e se desenvolve em coração virgem de 
mulher. E' um trabalho primoroso, leve, 
elegante e bem cuidado, verdadeira reve- 
lação do artista que sente, que vibra, 
que sabe empunhar o buril e que sabe 
lapidar a phrase, ernprestando-lhe alma, 
vida, fogo, sentimento. 

Já nas obras do mesmo auetor Vida 
Eterna, Deixando a Pátria, Livro d'^Al- 
ma e 'Douda Juventude, avulta de so- 
bejo o mimoso estylo de Alcânta- 
ra Carreira. 
Lucv E MARV, é um romance cujo fun- 
do moralista em extremo, muito apro- 
veitará ao leitor, é um romance leve, 
bem cuidado, interessante, uma verda- 
deira obra prima que deve, não só ser 
passatempo agradável ao espirito, mas 
um estudo de muita utilidade. 

Offerecemol-o pois ao publico e jul- 
gamos cumprir assim duplo dever : um, 
dal-o em brinde aos leitores, outro, con- 
correr para que a pena fulgurante de 
Alcântara Carreira venha abrilhan- 

, tar as columnas d'0^ íWoní/or. 
Leiam portanto LUCY E MARY na' 

próxima segunda-feka. 

L.AVOURA 
A crise oafeelra 

Uberaba, 4—4—1903. 
Afinal, depois de muitas discussões du- 

rante quantro annos, se reconheceu ser a 
nossa péssima situação da lavoura do café 
de caracter econômico e financeiro. Que ha 
excesso de producção, ninguém mais nega e 
o próprio governo paulista fez passar uma 
lei, no congresso estadoal para supprimir 
uma parte da producção cafeeira. Será ef- 
ficaz está Lei? 

Behrens & Sôhne em Hamburgo, firma 
cafezista importante, já declarou aos 20 de 
fevereiro, que o projecto d^sta lei 4a des- 
truição de 20 'iç da safra pouca impressão 
causou no mercado. 

Segundo a opinião de diversos baixistas 
o facto do projecto de semelhante Lei já 
demonstra sufficientemente, que a próxima 
safra e a posterior serão também muito 
grande. 

Sob as condições actuaes as conseqüências 
d'esta Lei serão bem insignificantes. Sup- 
põ-se, que parte dos empregados são ve- 
naes e por conseguinte a destruição não 
será executada rigorosomente. A lei terá por 
effeito, que as sortes inferiores do café, que 
nos últimos annos em virtude dos baixos 
preços foram pouco procurados, tornam a 
ser procurados e apparecerão no mercado, 
vistos, naturalmente, para servirem para o 
pagamento do   imposto. 

Sob estas condições a diminuição da of- 
ferta, que se quer conseguir por esse impos- 
to, apenas representará o valor de 10 X- 
Ainda não se sabe, si essa Lei só abrange- 
rá o Estado de S. Paulo ou todo o Brazil; 
no ultimo caso haveria uma diminuição da 
offerta pela quantidade de cerca de 1.300.000 
saccas. 

Havendo mesmo no Estado de S. Paulo 
a destruição de 20 0i° de café, isto pouco 
significará á vista das grandes colheitas sob 
condições normaes. Que haja notável aug- 
mento do consumo no extrangeiro em bre- 
ve tempo é uma utopia, como já o de- 
monstraram diversos ensaios na Rússia e 
na Inglaterra, onde preferem o chá. Costu- 
mes antigos na vida dos povos não se mo- 
dificam de momento. Em toda a parte, onde 
o café é uma bebida diária consomem muito 
maior quantidade de suecedaneos quasi equi- 
valentes, não obstante de ter baixado o preço 
do café de cerca de 60 j" durante os últi- 
mos annos. Procurando-se a causa deste 
phenomeno, descobre-se, que no negocio a 
retalho o café ainda é vendido excessiva- 
mente caro. A causa disto está em parte nos 
impostos exhorbitantes, como v. g. na Fran- 
ça e na Itália, e talvez unida em maior 
gráo no commercio intermediário, como mais 
adiante demonstraremos. O café na Europa 
ainda passa, pelo menos, por 4 a j mãos 
antes de chegar ao negociante a miúdo, 
pelo que é encarecido bem inutilmente de, 
pelo menos, 30 oi°. 

A Lei da valorisação do café sanecionada 
merece a nossa critica. 

Como quasi todas as nossas leis ella não 
é bem determinante e por isto será a causa 
de muitas dissenções. Ella deixa de fixar a 
modo de exacção do novo imposto. A lei 
não diz, onde será levantado o imposto pago 
innatura. Talvez em Santos? N^ste caso as 
despezas com saccas, ensaccamento, trans- 
porte etc. serão perdidas. E quem pagará o 
imposto? Apparentemente será o ezportador, 
Sem, apparentemente, porque o exportador 
transferil-o-ha ao produetor, pagando o café 
com preço um tanto  mais    baixo. 

Qjiasl certo é,.que, diminuindo um tanto 
a offerta, subirá o preço. Porém essa subida 
será compensadora do imposto e conseguirá 
a valorisação do café com preços remunera- 
dores? 

A Lei offerece aos lavradores de café em-. 

prestimo no valor total de 25.000 contos, 
quando, pelo menos, 100.000 contos seriam 
necessários para manter em plenitude a ex- 
ploração das fazendas. O governo terá a 
vencer serias difficuldades para reunir 25.000 
contos e, talvez terá de offerecer em garan- 
tia certas receitas, si quizer levantar um em- 
préstimo no   extrangeiro. 

Os empréstimos aos lavradores serão fei- 
tos contra a primeira hypotheca, segundo o 
artigo 5.0 Isto será irrealisavel, visto que 90 
\ de todas as fazendas já estão hypotheca- 
das. 

Porém, para que essa Lei produza algum 
effeito indispensável, é, que os outros Esta- 
dos produetores de café também promulguem 
uma lei semelhante e antes de 1.° de julho, 
sendo possível. Não sendo assim, então o 
Estado de S. Paulo unicamente carregará 
o peso de sacrifícios para s alvar a situação 
excessivamente   critica da  lavoura    cafeeira. 

Mais racional e radical seria o procedi- 
mento de alguns fazendeiros de um muni- 
cípio deste Estado, que querem suspender 
toda a remessa de café de qualquer quali- 
dade emquanto o preço de 10 kilos não che- 
gar a lojooo, se todos os lavradores e pro- 
duetores de café tomassem a mesma so- 
lução, ou si o Estado armazenasse iodo o 
café: pagando com dinheiro uma parte e 
com warrants a outra. Não passariam seis 
mezes para se conseguir a desejada alta do 
preço, emquanto, actualmente não empregam 
senão meios palliativos, que só tem o ofteito 
de prolongar por mais tempo a péssima si- 
tuação da nossa lavoura cafeeira. A Rússia fez a 
mesma cousa com o trigo; armazenou todo 
o trigo produzido por ser infimo o seu 
preço, e um mez depois se declarou a alta 
desejada, de sorte que poude vender paula- 
tinamente por bom preço o trigo armaze- 
nado, í 

Ha alguns annos escrevemos no «Correio 
Paulistano» : contra o trust outro trust, inci- 
tando os lavradores para formarem syndica- 
tos, que tenham os seus representantes em um 
syndicato central na capital dos Estados e 
estes na Capital Federai para defender Os 
seus direitos e tomar as medidas acertadas 
de valorisar os seus produetos. Reuniram-se 
lavradores paulistas em S. Paulo e o resul- 
tado foi a Lei de qué acima falíamos. Não 
tiveram a coragem de tomar uma resolução 
radical, como acima foi apontada. 

Comtudo, ainda ha outro remédio para 
vencer a crise e este poderia ser empregado 
pelos syndicatos agrícolas : é a venda direc- 
ta do café na Europa. Na 226." sessão da So- 
ciedade Nacional de Agricultura aos 17 de 
fevereiro do anno corrente demonstrou-se pra- 
ticamente o êxito desta medida. Uma com- 
missão desta sociedade visitou as fazendas da 
«Paulistan Caflfee Etates Company». Ella 
abrange seis fazendas com dois milhões de 
pés de cafeeiros e oecupa dois mil operários, 
colonos e suas respectivas famílias. A colhei- 
ta media é de 150 mil arrobas, das quaes 90 
mil foram despolpadas na ultima safra 
em seus magníficos apparelhos. A ven- 
da é feita directamente em Hamburgo, onde 
na safra finda os seus cafés alcançaram os 
preços de 9$ a nf por arroba. 

Bem dirigida, com contabilidade agrícola 
perfeitamente organisada, com o maior rigor 
de exactidão e mais intelllgente simplicidade, 
a companhia realisou lucros na safra passada, 
que deixou déficit para a maioria dos fazen- 
deiros do Estado, o que demonstra, que o 
café não está desvalorisado em gráo de cri- 
se para quem sabe administrar com zelo e 
com os preceitos da boa economia rural e 
para quem exporta directamente o produeto 
de suas colheitas convenientemente bonifica- 
do. 

Sabemos, que felizmente a organisação de 
syndicatos no Estado de S. Paulo está em 
progresso. 

Dr. F. M. Draenert. 

Empenhados em dar à nossa folha 
o accentuado cunho intellectual que 
tem feito o luzimentoe o prestigio dos 
mais brilhantes orgaos da imprensa de 
todos os paizes mais adeantados, temos 
procurado e procuraremos sempre ob- 
ter para o Monitor o inestimável con- 
curso das pennas mais festejadas e 
mais queridas do nosso meio espiritual, 
em todos os departamentos da activi- 
dade literária. 

Queremos que o Monitor seja um 
vasto repositório de boa producção 
mental, sem acanhadas preferencias de 
gênero, de escola ou de doutrina, sem 
preconceitos de personalidade Ou de 
classe. 

O Monitor proporcionará uma larga 
arena para todos os combates do pen- 
samento, uma tribuna para todas as 
doutrinações, uma collocação para os 
produetos de todas as escolas da lite- 
ratura de ficção. Quanto aos autores, 
só teremos uma preferencia, e essa de- 
cidida e enérgica : a que se deve ao 
merecimento. Acolheremos sempre 
com respeitosa admiração os nomes 
justamente consagrados, mas também 
abriremos espaço com o mais vivo 
agrado ás primicias doiradas dos talen- 
tos que procuram aífirmar-se pela pu- 
blicidade. 

Podemos já contar com o auxi- 
lio effectivo de vários escriptores co- 
nhecidos e festejados, além de um 
escolhido grupo de jovens promette- 
dores. 

Entre os primeiros, temos  os srs. : 

DR. PAULO EGYPIO, o illustre sena- 
dor estadual, que com o seu superior 
critério e solido preparo tanto tem 
contribuido para o esclarecimento dos 
mais importantes assumptos offereci- 
dos á discussão dos legisladores e que 
tem graageado a consideração e o res- 

peito dos que pensam com os seus di- 
versos e brilhantes estudos socioló- 
gicos. 

CARLOS FERREIRA, O laureado poeta 
das nAlcyones e das T^psas Loucas, o 
robusto jornalista e educador, encane- 
cido na redacção e na escola, em lon- 
gos annos de afanoso e brilhantissimo 
labor. 

DR. MARTIM FRANCISCO, O notável 
escriptor santista, notável pela sua 
cultura literária, pela potência e ful- 
guração da sua dialectica de polemis- 
ta, pelo seu raro e profundo co- 
nhecimento dos homens e das cou- 
sas nacionaes, pela sua bisarra manei- 
ra de escrever,—expressiva, brilhante, 
forte e original. 

DR. DOMINGOS JAGUARIBE, um nome 
bastante conhecido e justamente aca- 
tado no Estado de S. Paulo, pelo mui- 
to que, como publicista, como parla- 
mentar e como homem de sciencia 
tem feito por esta terra. 

DR. PEDRO TAVARES JúNIOR, ex-go- 
vernador dp Maranhão, antigo jorna- 
lista, escriptor cheio de talento, de 
critério e de vigor. 

DR. WENCESLAU DE QUEIROZ, nome 
que dispensa referencias. Quem ha 
ahi que não conheça o creador das 
Resas do 'Diabo, o chronista elegante e 
forte que tantas paginas valiosas tem 
atirado perdulariamente aos ventds in- 
constantes da publicidade jornalística ? 

DR. LEOPOLDO DE FREITAS, outro 
nome bastante conhecido e que dis- 
pensa elogios. Todos os que lêm jor- 
naes em S. Paulo têm tido sobejas oc- 
casiões de travar conhecimento com 
este festejado polygrapho. 

Dr. F. M. Draenert, o sábio agrô- 
nomo, ex-director do Instituto Agro- 
nômico de Campinas, hoje residente 
em Uberaba. Confiamos á sua com- 
petência uma série de artigos sobre 
assumptos agricolas, dos quacs damos 
hoje o primeiro. 

DR. ULYSSES PARANHOS, medico dis- 
tineto e escriptor de mérito, que pen- 
sa com independência e critério e sabe 
exprimir o que pensa —, com clareza, 
precisão e elegância. 

ALCâNTARA CARREIRA, uma excel- 
lente acquisição que São Paulo acaba 
de fazer e que fazemos nós os do Mo- 
nitor : fez-se jornalista na Europa e lá 
grangeou nome como tal e como roman- 
cista, que o é como poucos da moderna 
geração portugueza poderão gabar-se 
de o ser. 

DR. ÁLVARO MILLER, joven e dis- 
tineto advogado residente em Campi- 
nas, que já tem revelado um talento 
de primeira água em vários trabalhos 
sobre os assumptos que especialmente 
cultiva :  o direito e a politica. 

DR. CLáUDIO DE SOUZA, joven me- 
dico paulista, que desde alguns an- 
nos vem affirmaudo o seu másculo 
talento- de escriptor, em artigos, chro- 
nicas e contos esparsos nos jornaes do 
Rio e em um livro que mereceu os 
mais  justos  louvores : Tela Mulher ! 

Teriamos ainda outros nomes a 
acerescentar a esta lista, si não qui- 
zessemos prudentemente contar sinão 
com promessas seguras e livres de 
toda a duvida. 

Portanto, para depois o resto. 

ESPECTÜCyLOS E CONCEITOS 
Realisa-se amanhã no theatro Sant'Anna 

o annunciado concerto do maestro João Go- 
mes de Araújo, o talentoso autor da Car- 
mosina. 

E' pois de esperar que o elegante theatro 
seja pequeno para conter os innumeros ad- 
miradores do inspirado musicista paulista. 

O programma, que é o mais variado pos- 
sível, conta para sua execução com os me- 
lhores membros de nosso adeantado mundo 
artístico. 

Começará o concerto ás oito e meia em 
ponto e, pelo que sabemos a   casa   acha-se 
quasi toda passada' 

* 

Devido a troupe que trabalha actualmen- 
te no Polytheama, os espectaculos ali tem 
sido bem concorridos. 

No espectaculo dé hontem distinguiram-se 
os artistas Dini-Pari, a ãiseuse de Revyl e a 
graciosa Mary Bruno. 

Annunciam-se para amanhã as estréas da 
bailarina hespanhola Conchita Rodes    e   da 
chanteuse italiana Eglentiua. 

* 

S. Paulo vai ter a dita de apreciar nos 
dias 21 e. 23 do corrente, a conhecida perso- 
nalidade musical de Arthux Napoleão. 

Este pianista, um dos melhores virtuoses 
nacipnaesj dará nesses dias dois esplendidos 
concertos, no salão Steinway. 

Deante do laureado nome de Napoleão, 
será de esperar uma extraordinária enchente 
naquelle  salão. 

O consagrado pianista Carlos Guimarães, 
coadjuvado pela senhorita  Leontina  Kneese 

e pelos maestros Tagliaferro e Chlaffitelli, 
realisará hoje, no salão Steinway, um at- 
trahente concerto, em que serão executadas 
inspiradas composições de Gounod, Mendels- 
sohn e outras celebridades. 

Eis o programma : 
1.°—Sonnata op. 16 a) Hllegro tempes- 

tuoso ; b) Romanza (Andante) ; c) Finale 
«Presto agitato». 

2.°—Ave-Maria (para canto). Senhorita d. 
Leontina Kneese, acompanhada pelo  auetor. 

3.°—F. Chlaffitelli, a) Adagio em ré me- 
nor ; Mendelssohn, b) Final do concerto em 
mi menor — Violino — sr. Francisco Chlaf- 
fitelli.   ' 

4.°—a) Prelúdio ; b) Improvisation «Ma- 
zurka» ; c) Scherzo II. 

Intervallo 
5.°—Dans Ia forèt, (Poòmes sylvestres) ; 

á) Nui sombre ; b) Feux-follets ; c) Vision ; 
d) Rèveii-au-bade. 

6.°—Ch. Gounod, Cinq Mars (O splendi- 
da notte), cantilena. Senhorita d. Leontina 
Kneese, acompanhada ao piano pelo profes- 
sor Paulo Tagliaferro. 

7.°—a) Nocturno, op. 3,n. 1 ; b) Roman- 
za ; c) Presque, valse ; d) Serènade-Capri- 
ce ; e) «Improvisata»  á Ia Strauss. 

—N. B.—Os números 1, 2, 4, 5 e 7 são 
de sua composição. 

O circo Salvini continua a chamar gran- 
de concorrência ao seu pavilhão. 

Hoje, programma variado, sendo exhibida 
a excêntrica pantomima americana, na qual 
tomarão parte grande quantidade de ani- 
maes. 

* 

Realisa-se amanhã no circo Spinelli o es- 
pectaculo em beneficio da senhorita Ignez 
Cluzet. 

Attendendo á perfeição dos trabalhos da 
beneficiada é de esperar grande concorrên- 
cia ao circo. 

+ 

De um dos jornaes da capital portugue- 
za extrahimos esta curiosa e interessante no- 
ticia : 

«Falava-se hontem muito num caso de 
bastidores, sobremodo picaresco, que deu 
largo assumpto ás conversas dos palcos e se 
tornou objecto dos mais vivos commenta- 
rios. 

N'um dos theatros de opereta representa 
uma actriz que vivia ha tempos com um 
indivíduo empregado numa companhia de 
seguros, actriz que fora contractada por um 
emprezario conhecido para a acompanhar ao 
Brasil. 

O autor da peça, actualmente em scena 
no theatro em questão, apaixonou-se por 
ella e para fugirem ás iras do empregado 
da companhia de seguros, que esperava a 
actriz á porta do camaroteiro, ao terminar o 
espectaculo, combinaram que se efFectuaria 
um rapto, o qual foi realisado por um ir- 
mão do alludido autor. 

A actriz, ao dizer as suas ultimas pala- 
vras no derradeiro acto, abalou de bastido- 
res e, tal como estava em scena, entrou 
n'um coupèe, vestida e caracterisada, fugindo 
não se sabe para onde com o irmão do 
apaixonado escriptor. 

Agora, trata-se de rescindir o contracto 
para o Brasil e de convencer o ludibriado 
amante a que não deve perseguir o seu ri- 
val.» 

Dizem as más linguas que o escriptor a 
que se refere esta noticia è o sr. Câmara 
Lima e a actriz raptada a srta. Carlota da 
Fonseca, que já esteve entre nós varias ve- 
zes. 

A companhia lyrica japoneza que traba- 
lha actualmente no Parque Fluminense do 
Rio, tem alcançado ruiposo suecesso. 

Notas de um boheraio 
Chega o inverno. As andorinhos começam 

a levantar vôo e, o próprio sol tropical, pre- 
nhe de vida e de vigor, como que se reveste 
de uma tristeza indefinida e funda, de uma 
vaga nostalgia do quer que seja que se par- 
tiu para nunca mais voltar. 

Como é triste o inverno! 
Mais triste porém, do que elle, é a alhada 

em que está mettida a policia do Rio. 
Imagine-se que a um velhinho tropego e 

recurvo, deu-lhe na veneta juntar uma for- 
tuna collossal. 

Era um avarento, dizem. Mas verdade é 
que vintém por vintém, privação por privação, 
elle conseguiu o enorme pecúlio de alguns 
milhares de contos. 

Agora rosnem para ahi. 
Então um homem não tem direito de ser 

econômico ? 
O avaro não tem alma como outro qual- 

quer homem? podemos considerar a avareza 
como um crime? 

Ora, supponham, que antes da alma desse 
velhinho se lhe encarnar no arcabouço, sup- 
ponham que pertencera a algum cão vadio 
a algum podengo leproso. Esse cão, por e- 
xemplo, escorraçado a ponta-pés pelos ho- 
mens e corrido a dente pelos collegas, tornou- 
se num ganancioso que, onde encontrava osso 
c avava a unha. 

Nasceu-lhe, pois, o espirito da ambição, 
filha da miséria; e, como da ambição á ga- 
nância e ao egoismo, só dista um passo, eis 
encubado no rafeiro o principio da avareza 
innato no outro animal, não sei si racional 
ou irracional: quero referir-me ao homem. 

Mas eis senão quando vem a desgraça na 
forma da VMtectora dos Animaes colhe-o na 
sua carrocinha e... zásl dâ-lhe cabo do ca- 
nastro. 

Eis o pobre bichinho morto e... era um 
dia ura cão. 

Emtanto, o que não morre, como afirmam 
Figuier, Comte, AUan Kardec Flammarion e 
tantos outros, é a alma. E, por conseguinte, 
uma vez esta purificada pela existência ras- 
tejante e ignóbil da vida canina anterior, ele- 
va-se mais um passo na cathegoria da espé- 
cie terrena e eit-a a renascer no corpo de 
uma criança. 

A criança cresce, desenvolve-se, torna-se 
homem. O homem, como é phylosophica- 
mente real e attendendo a existeucia primi- 
tiva daquella alma no cão, o homem nasce 
pois com o germem da avareza. 

Eis portanto explicado o principio innato 
da avareza na espécie humana. Agora, o que 
se não pode absolutamente explicar é a in- 
veja que surdiu no espirito de um sobrinho 
do velhote. 

Costa Pinto o avarento, fkzia umas certas 
imposições ao? inquilinos. de suas casas, en- 
tre as quaes aa seguintes: não collocar pre- 
gos nem encostar os moveis ás paredes, não 
lavar a casa sinão duas vezes por anno e, 
assim mesmo com um panno molhado e, fi- 
raimente, ter comsigo uma chave afim de 
poder, quando bem entendesse, visitar todo o 
prédio e examinar o seu estado. 

O sobrinho, porém, é que não pactuava 
com as pretenções do velho s, moço imber- 

be, baseado em theorias também imberbes, 
mas que elle julgava de princípios sãos, con- 
demnava inexoravelmente a sordidez crassa 
da vida do parente. E dizia Ia consigo: 

— Então o tio julga-me tão parvo que 
me não revolte a sua avareza sórdida ?... Eu, 
moço, cheio de aspirações c immensamente 
pobre. Elle, velha carcassa sem mocidade e 
sem esperanças e immensamente rico. Elle 
criando bolor e mofo no dinheiro. Eu criando 
mofo e bolor nas algibeiras... Espera que te 
curo. 

E eis consummado o facto. 
O velho dorme só. A noute é negra e de- 

serta, a policia  coxila pelas esquinas. 
Elle vai, entra. O avaro dorme, resomna, 

sonha talvez nas pyramides de libras occul- 
tas na canastra, sonha em um vida tran- 
quilla, feliz, no remanço dulçoroso de um 
bosque a sombra de olivEes, saboreando azei- 
tonas, longe do bulicio, longe dos homens 
e... mal suppôe que mal juntinho a seu leito 
está um homem e... o homem avança, pisa 
de manso, acerca-se com cautela e, de im- 
proviso, bruscamente, abafa o velhote, asphi- 
xia-o e rouba-lhe a vida no melhor dos so- 
nhos. Depois abre a canastra, revolve-a, em- 
palma o arame, sahe, fecha a porta da rua 
com a própria chave e depois... depois... 

• * 
... Depois, eis aqui uma nota triste a en- 

lutar esta chronlca : — morreu Georgina 
Pinto 1 8 

Morreu no desabrochar de uma juventude 
sadia, na plena florescência dos trcscalantes 
sonhos, na própria oceasiáo em que a alma 
desprende o vòo pelas regiões do Ignoto, cm 
que a alma vai adejar pelo infinito, em bus- 
ca do risonho ideal já tanta vez sonhado 1 

Mas a morte è inexorável e mais inexo- 
rável ainda é a implacável febre   amareila... 

Não ha muito, ella partira. 
Sabe Deus quantas risonhas esperança» 

não lhe bafejavam o peito, quantos sonhos 
azues não lhe innundaram o espirito de 
moça ambiciosa de gloria, de artista confian- 
te no futuro, no futuro que lhe engrinalda- 
ria o nome, que lh'o gravaria aurifulgente 
nos bronzes immorredouros da Historia. 

E, quanta e quanta vez, emquanto as on- 
das faziam ouvir um murmúrio doce no 
costado do navio, ella não se sentiu agitar 
em doces emoções á lembrança desse Brasil 
querido, desse berço hospitaleiro, desse povo 
irmão que a receberia risonho, amplexando-a 
ao peito, unindo-a ao coração, como a uma 
filha querida que regressasse ao lar sau- 
doso. 

Mal sabia ella que sorte lhe reservava o 
destino. Mal sabia que as mimosas flo- 
rinhas de suas esperanças, cahiriam fanadas 
pelo Simoun da desgraça. 

Pobre Georgina I 
Conheci-te ha três annos, admirei as pri- 

micias de teu radiante talento e náo posso 
deixar de sentir uma dor profunda no cora- 
ção, uma dor, que augmenta, que sobe, que 
extravasa... e que se traduz em duas lagry- 
mas sentidas que lanço sobre tua memória, 
minha pobre Georgina I 

Ângelo Pltu 

^Amanhã: 

Prismas e emoções 
por Carlos de Vorktqai 

Chponica parisiense 
por Evgene Sauvi 

Carta do Porto 
do correspondente especial 

Prophyiaxia lilusorla 
püo 'Dr. Ulysses Paranhos 

no mo 
Terça, 14-4.1903. 

Si o permhtir sr. Ex.o Correio, estas li- 
nhas rabiscadas aqui, ao annoitecer, sobre a 
mesa de uma confeitaria desta agitada rua 
Gonçalves Dias, já amanhã, pelas 4 horas 
da tarde, estarão em letra de forma, bri- 
lhando com o brilho das columnas d'0 Mo- 
nitor, o novo paladino que orá surge entre 
a gloriosa imprensa paulistana. 
» Seria mister, pois, que eu começasse por 
uma noticia dessas que prendem o leitor, que 
o aga rram, que o fazem esgazear e firmar os 
olhos, todo picado pela máxima curiosidade. 

Mas onde a noticia de aceusaçáo ? Depois 
do assassinado do velho e original avarento 
Costa Pinto,—que eu ainda agora estou ven- 
do, sempre apressado, as longas azas da es- 
verdeada sobrecasaca ao vento, a indebecti- 
vel cartola sem pello posta para traz, o 
guardachuva sob o braço, as brancas suissas 
maltractadas—depois desse assassinato, que 
se afastou um pouco da banalidade dos ou- 
tros muitos de que de vez em quando é 
theatfo esta Capital, nada tem havido que 
desperte convenientemente o noticiarista. 

O crime voltou á sua rotina. 
Mas já que falei do assassinato do velho 

Costa Pinto, deixam que me refira ao dr. 
Pisa,—o José Piza dos Contos tia Rofa, que 
d'ahi veiu, e é agora aqui o delegado da 
circumscripção em que se deu aquelle crime... 
notável. _' w 

O Piza tem sido infeliz nas suas jjesquizas 
para descobrir o autor ou autores  do crime. 

Em vão tem imaginado mil trues, todos 
falham. Na sua investigação o Piza só piza 
terrenos falsos, o que o faz naturalmente pi- 
zar na trouxa,—segundo o dizer do pessoal 
da Gyria, que é o mesmo que pessoal vo- 
tante, aqui no Rio. 

Donde se deduz que a literatura absoluta- 
mente não trez vantagem a um delegado. 

* * * 
Fique porém de lado o mais, passa-se mev 

mo de largo pela figura de ranheta do nosso 
chefe de policia,—figura que é uma desco- 
berta do dr. Sealba e que no meu entender 
é a figura caracteristica do actual governo 
da União—e palre-se sobre o acoatecicaenio 
que mais se commenta s mais etnocioai» no 
momento as radas políticas—a checada, ás- 
pois de amanhã 16, do general Pinheiro Ma- 
chado, que hontem embarcou no Ciydt ejn' 
Montevidéo. 

O Paii de hoje, noticiando o caso, diz que 
no banquete de 150 talheres que vae ser of- 
ferecido ao illustre senador Riograndense, fa- 
lará, apresentando-lhe os leões  vindes, a dr. 



V -:;.5iiaSiSSÜÍíaSa 
O MONITOR 

Ruy Barbosa e diz mais que á frente dos 
olíertantes do banquete estão pessoas do alto 
cnniniercio. 

Ora, nos bastidores da politica, o que se af- 
linna, e claramente transparece da noticia do 
antigo órgão republicano, é que essas pes- 
soas do alto commercio são os srs. conde de 
Nodcsto Leal c visconde de Moraes, e, como 
esses dois titulares são reconhecidamente in- 
nimigos da politica Riograndense, que é o 
mesmo que dizer da politica do dr. Júlio de 
Castilhos, mais se accentúam os boatos que 
correm nos últimos tempos, boatos que a 
partida do prestigioso general gaúcho pela 
fronteira veio pôr em mais eflervescencia. 

O que eu sei ó que muita gente—inclusive 
todo O Tai-—deseja que se torne uma rea- 
lidade o que sopram esses boatos e para isso 
tem usado todos os intrigas e malandragens, 
mas, tenho motivos para crer que, pelo me- 
nos por emquanto, embora tendo talvez gran- 
des e firmes razões para fazel-o, o general 
Pinheiro Machado não se deixará arrastar 
pela onda... 

* * 
Mas não quero turbar o encanto deste Io 

numero d'0 Moniior, para o qual desejo sim- 
plesmente a prosperida.de e os annos que me 
desejo. Note-se que o meo sonho é ser tri- 
milhonario e-viver um século, para o que 
me faltam ainda 74 annos... Adeus, pois, ó 
tu que corapraste O Monitor e tiveste a pa- 
ciência de ler estas linhas. Adeus, e um pe- 
didoT olha, taze d'0 Monitor o teu jornal. 

E ató sexta-feira. 
MANECO. 

A febre amarella 
São felizmente boas as noticias de S. Si- 

mão, onde se considera terminada a epide- 
mia de febre amarella. 

A 12 do corrente effectuou-se ali uma 
grande festa religiosa, em acção de graças 
por esse facto. 

Para es-a festa foi levada de Ribeirão Pre- 
to uma imagem de Santo Antônio de Lisboa, 
a qual voltou ante-hontem a essa cidade, a- 
companhada de muitos cidadãos e de uma 
banda de musica. 

—Em Ribeirão Preto continua o terrível 
mal a fazer numerosas victimas. 

Ante-hontem existiam no hospital 44 en- 
fermos, tendo entrado 8 nesse dia e falleci- 
do 5. 

Entretanto, parece que se vai attenuando 
o terror que causou á população, nos pri- 
meiros dias, o apparecimento do mal. As ce- 
rimonias da Semana Santa correram muito 
animadas e no sabbado de alleluia houve 
bailes, sambas, serenatas e grande movimento 
nas ruas. 

Segundo o Jornal de Noticias, daquella ci- 
dade, monta a mais de cem o numero de 
senhoras que perderam os seus maridos du- 
rante a epidemia! 

—Segundo os telegrammas, o parlamento 
belga acaba de approvar a lei que concede 
entrada livre de direitos ao café, a partir de 
1° de janeiro de 1904. 

seunião de jornalistas d'esta cidade, sob 
a presidência do intendente munici- 
pal, para a recepção da officialidade 
brasileira.     •«». 

SANTIAGO. 

O director da Faculdade de Direito foi 
auetorisado a admittir à matricula os srs. 
César de Lacerda Werneck, Paulo Quartin 
Corrêa de Moraes e Raul Rudge. 

Transportes de Planos 
Só a Paulistana, possue carros acolchoados 

para esse fim. Rua Libero  Badaro  T07. 
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zj de ahril 
Foi nomeado director interino do 

Jardim Botânico, cm substituição ao 
dr. Pizarro, demittido pela lei de 
accumulação, visto ser lente da Fa- 
culdade de Medicina, o sábio uatura- 
ralista brasileiro sr. barão de Capa- 
neing. 

RIO 
15 de abril 

Partiu para a Republica Argentina 
o cruzador brasileiro Barroso que abi 
fará escala na sua viagem de visita 
ao Chile. 

A' sabida do navio as fortalezas 
salvaram, dando os navios de guerra 
ancorados no porto signal de Boa via- 
gem. 

Acba-se terminada a greve entre 
os operários da fabrica Cruzeiro, que 
concordando com os patrões, retoma- 
rão o trabalho. 

-MT" - = 

Ficou definitivamente resolvida a 
passagem do serviço de hygiene que 
achava-se a cargo da municipalidade, 
para a Uivão. 

MANÁOS 
// de abril 

Encontra-se nesta cidade o official 
boliviano Ortiz, pertencente á missão 
Pando. 

Este militar declarou a um amigo 
que o Brasil terá de bater-sc eom a 
Bolívia. 

Dezeseis brasileiros chegados a 
Manáos, vindos de Riveralta, mostram 
signaes de castigos physicos recebidos 
dos bolivianos, dos quaés foram pri- 
sioneiros. 

Dizem elles que 27 brasileiros fo- 
ram fuzilados pelos bolivianos. 

RIO. 
ij de abril., 

A Gazeta de Noticias em bem fun-^ 
damentado artigo de fundo, bate-se a 
favor do exercito, pedindo para este 
vários melhoramentos. 

  t 

No Correio da Manhã, o padre Se~ 
veriano de Rezende, escreve sobre a 
febre amarella, fallando da illustre ac- 
triz portugueza Georgina Pinto. 

Gil Vidal, escreve contra as annu 
laçõçs dos empregos públicos, 

O Paiz, em artigo de fundo respon- 
de ao jornal de Porto Alegre A Fede- 
ração, sob o titulo contas atacando va- 
li emente o governo do Rio Frande do 
Sül. 

O Jornal do Brasil, em artigo, diz 
que o Rio de laneiro está transformado 
numa antecamara da morte, referin- 
do-se a febre amarella e outras epide- 
mias. 

Discute a lei de saneamento e ataca 
o dr. Osvaldo Cruz director de Saúde 
publica e o ministro da fazenda. 

RIO. 

// de abril. 
O dr.   Assis  Brasil nosso   enviado 

junto ao governo  norte-americano foi 
chamado pelo governo por motivo de 
serviço publico. 

SANTIAGO 
// de abril. 

Te-legranima de Puma Arenas no- 
tiçií qbe gestão sendo ultimados os 
preparativos, para brilhante recepção 
dos offiçiaes brasileiros. 

PARIZ 
" i) de abril 
ielegramma recebido de Argel no- 

ticia qiie ali chegou afim de saudar 
o presidente Loubet, a esquadra na- 
val russa, por oceasiãode sua passa- 
gem por aquella cidade. 

PARIZ 
// de abril 

A bordo do Jeanne d Are seguiu 
hoje para Argélia o presidente da re- 
publica. 

GRENOBLE 
15 de abril 

Em artigo que publicou hontem 
diz o Petit Danphinois que foi pedido 
em nome de certo personagem a 
quantia de um milhão de francos 
para obter a autorisação para os 
Chartrenx ficarem em França. 

MADRID 
15 de abril 

Está seriamente aggravada a situa- 
ção politica hespanhola. 

Augmenta consideravelmente a agi- 
tação republicana em todo o paiz. 

O governo sente-se amedrontado 
pelo grande suecesso alcançado pelos 
enthusiasticos discursos do chefe do 
partido republicano, o publicista Sal- 
meron. 

VIENNA 
15 de abril 

A imprensa commeuta a falta de no- 
ticias da Macedonia. 

Receia-se muito que tenha havido 
um levantamento geral. 

BUENOS-AIRES 
15 de abril 

O ministro do exterior sr. " Drago, 
propõe como medida de equilíbrio 
político enüe as nações sul-america- 
nas, a jurisdição administrativa da 
Republica Argentina sobre todas as 
nações do Prata. 

VALPARAISO~ 
15 de abril 

Foi recebido com grande enthu- 
siasmo a noticia da partida do cruza- 
dor Barroso, 

Festas extraordinárias, 
Programma esplendidamente orga- 

nisado, 

MONTEVIDÉU 
/jr de abril 

Tem havido diversos tiroteios por 
parte dos revolucionários contra o go- 
verno, 

WASHINGTON 
i; de ahril. 

Foi chamado urgentemente ao Rio 
de Janeiro, o illustre diplomata bra- 
sileiro dr. Assis Brasil, por motivo 
de serviço publico. 

WASHINGTON 
15 de abril 

O dr. Assis Brasil, nosso ministro 
junto ao governo norte-americano, 
jantou hontem com o secretario do 
exterior, mr. Hay. 

WASHINGTON 
// de abril 

Tem despertado aqui vivos com- 
mentaríos a nomeação do diplomata 
dr. Scolier, inimigo reconhecido do 
Brasil, para agente do governo de La 
Paz, na Republica  Argentina. 

BUENOS AYRES. 
/j de ahlil. 

Regressou hontem de sua excursão 
pelo litoral o general Rícchieri, mi- 
nistro da guerra. 

LISBOA. 
// de abril. 

Alcançou ruidoso suecesso o es- 
pectaculq .promovido n'esta cidade, 
em 'homenagem ao festejado litera- 
to brasileiro Arthur de Azevedo. 

Durante o espectaculo foi immen- 
samente victoriado o Brasil e os di- 
versos interpretes   da peça. 

SANTIAGO. 
1$ de abril. 

Reina o maior euthusíasmo nos pre- 
parativos aos festejos organizados pela 

15 de abril. 
Conferenciou hontem com o sr. 

Sotomayor, ministro das relações ex- 
teriores, sobre o estabelecimento da 
navegação entre o Chile e o Brazil, o 
dr. Hevia Riquelme, ex-plenipotencia- 
rio junto ao governo brasileiro, que 
estima de alto interesse para estreita- 
mento de nossas relações, o livre tra- 
fego commercial entre os dois paizes 
amigos. 

BUENOS AYRES. 
15 de abril. 

Foi bem acolhido o maestro chi- 
leno Ortiz Zarate que vem assistir á 
representação de suas operas ^Atha- 
hualpa e  Canpolican. 

SANTIAGO. 
// de abril. 

Tomarão parte nos festejos em hon- 
ra aos officiaes brasileiros do cruza- 
dor Barroso, além das corporações de- 
clinadas no programma estabelecido 
na reunião da imprensa, o Club Na- 
val de Valparaizo, os estudantes d'es- 
ta capital e muitas outras corporações, 
particulares e officiaes, que exponta- 
neamente, de dia a dia, se dão a sa- 
tisfação de augmentar a lista dos ma- 
nifestantes. 

PARIZ. 
// de abril. 

Noticia a imprensa que o general 
André vae examinar minuciosamente 
os documentos relactivos á questão 
Dreyfus afim de levar ao conheci- 
m nto do ministério o resultado de 
UP estudo. 

As deliberações do gabinete serão 
tomadas de accordo com as conclu- 
sões daquelle general. 

PARIZ. 
ij de abril. 

Os irmãos Debandy fizeram expe- 
riencas com o seu dirigivél que, du- 
rante uma hora manteve-se nos ares 
obedecendo ás   manobras. 

Assistiu a ellas o aeronauta brazi- 
leiro Santos Dumont, que por sua 
vez, brevemente recomeçará as suas 
experiências, com anciosidades espe- 
radas. 

Foram á Superintendência de Obras 
Publicas, para que se sirva informar, 
os requerimentos seguintes : 

de Antônio Pereira, propondo-se a 
fazer o serviço de passagens em bal- 
sa no Porto de Pitangueiras, median- 
te o pagamento annual   de   1:800$ ; 

—de Seraphim Corso, pedindo pro- 
rogação de 4 mezes ao praso para a 
conclusão das obras do grupo escolar 
de S. Carlos do Pinhal. 

Foi á Repartição de Águas e Ex- 
gotos, para que se sirva informar, o 
officio do intendente municipal de S. 
João da Boa Vista, pedindo forneci- 
mento de material para completar as 
obras de abastecimento de água da- 
quella localidade. 

Desastre 
Hontem, ás 2 horas da tarde, alguns em- 

pregados da Light and Power faziam mano- 
bras com um vagão vasio, na Villa Marian- 
na, quando o menino Henrique Berni, de 12 
annos de idade, auerendo atravessar impru- 
dentemente a linha, foi colhido por uma 
das rodas do carro, que lhe apanhou o pé 
esquerdo, esmagando-o. 

O menor foi medicado pelo dr. Archer de 
Castilho, medico-legista, tendo tomado co- 
nhecimento do facto o sub-delegado de Villa 
Marianna. 

Discussão e facadas 
Hontem, ás 8 horas da noite, á rua Car- 

neiro Leão, em casa do italiano Luiz Car- 
mello,' conversavam Antônio Luiz e Ar- 
changelo Luiz, quando, por motivo de uma 
divida de 200$ooo que entre elles existe, 
nasceu uma discussão que se tornou calo- 
rosa. 

Não muito tardou para que se exaltassem 
os ânimos e se chegasse ás vias de facto. 

Depois de se esbofetearem, Antônio Luiz 
saccou de uma faca e vibrou com ella em 
seu contender quatro golpes, sendo um na 
região mamaria direita e três no braço di- 
reito. 

Levado o facto ao conhecimento do dr. 
Pinheiro e Prado, 5- delegado, este compa- 
receu, prendendo o aggressor e mandando 
que o offendido fosse medicado na Policia 
Central. 

Edição de hoje - 6 paginas 
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jG Çranel 
D. Júlio Tonti 

Partiu hoje para Ytú, pelo trem 
das 9 horas da S. Taulo Railway, 
monsenhor Júlio Tonti, núncio apos- 
tólico. 

Ao seu embarque, compareceu o 
capitão Pedro Arbues, ajudante de 
ordens do sr. presidente do Estado, 
officiaes de gabinete dos srs. secretá- 
rios, representantes do cabido, do cle- 
ro regular e secular e das varias ir- 
mandades e confrarias religiosas da 
capital. 

Monsenhor Tonti seguiu acompa- 
nhado de seu auditor, monsenhor 
Leoni. 

Aguarda em Ytú a sua chegada o 
sr. d. João Baptista Correia Nery, bispo 
de Pouso Alegre. 

S. exa. revdma. estará de regresso 
a esta capital no dia 28 do corrente. 

No governo 
Consta-nos que p dr. Firmiano 

Pinto, secretario da Agricultura, de 
hoje em diante ficará substituindo na 
pasta do Interior e Justiça o dr. Bento 
Bueno, que já fez pedido de nma 
licença. 

Gatuno preso 
Foi preso hoje, ás u horas da 

manhã, quando em um bonde ele- 
ctrico se dirigia para o Braz, o ga- 
tuno retratado Carlos Rodrigues, vul- 
go 'Bexiguinha. 

Levado á presença do dr. Rudge 
Ramos, i- delegado, foi á sua ortíem 
recolhido ao xadrez. 

Pagamentos 
Foram auetorisados hoje os se- 

guintes pagamentos, pela Secretaria 
da Agricultura : 

5o|ooo, á Photographia Lichtem- 
berger ; 

—37I000, a João Cardoso ; 
—93èooo, a Adam Engel ; 
—72^000, a José Pereira Bueuo ; 
—i8i$ooo, á Companhia Campi- 

neira de Illumiuação ; 
—400^000, ao London and Brazi- 

lian Bank Limited ; 
—439§ooo, a Gastão de Almeida 

e Silva. 

A crise 
A Secretaria da Agricultura com- 

municou hoje aos srs. drs. primeiros 
secretários da Gamara dos Deputados 
e do Senado que, a 7 do corrente, o 
sr. presidente do Estado promulgou 
o decreto legislativo que providencia 
sobre os meios de attenuar os efFeitos 
da crise da lavoura. 

«F;ca relevado a multa» — foi o 
despacho que teve o officio da Gama- 
ra Municipal de Boa Esperança, con- 
tractante das obras da ponte sobre o 
rio Boa Esperança, naquella villa, pe- 
dindo relevação da multa que lhe foi 
imposta, por não terem sido inicia- 
das as obras no praso contractuaí: 

A Secretaria da Agricultura com- 
municou ao director do Núcleo Colo- 
nial «Campos Salles» que, tendo sido 
declarado vago por [abandono o lote 
n. 82 daquelle núcleo, foi o mesmo 
cedido a João Monge. 

Chamamos a attenção dos leitores para o 
annuncio que na secção competente fazem 
os srs. Dolivaes Nunes e C. 

Inquéritos polioiaes 
Ao <ir. chefe de policia, foram remettidos 

hoje : 
pelo dr. Alberto Fausto, 4- delegado, os 

inquéritos instaurados contra João Chapury, 
como auetor do assassinato de Cyrino Ce- 
sario de Abreu, no 4!a 9 do corrente e con- 
tra Jnlio Correia de Camargo e Luiz Rey, 
que se feriram mutuamente em Jaguaré, no 
bairro dos  Pinheiros ; 

—pelo dr. Pedro Arbues Júnior, 2- dele- 
gado, os autos de multas impostas a Miguel 
Gomes Martins e Porchat de Assis, por uso 
de armas prohibidas ; 

—pelo sub-delegado de Villa Marianna, o 
auto de multa lavrado contra o carroceiro 
Henrique Preste, por infracção do código de 
posturas municipaes. 

Mudanças 
Em carros fechados e alcochoados, só faz a 
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Reunião de lavradores 
Effectua-se no próximo domingo, em S. 

Manoel do Paraíso, uma reunião de lavra- 
dores. 

Parece que o flm dessa reunião é a orga- 
nisação de um syndicato agrícola local, co- 
mo o que acabfde ser construído pelos la- 
vradores de Ytú. 

Para o annuncio que nesta folha faz o sr. 
Juho Antunes de Abreu chamamos a atten- 
ção dos leitores. 

Os reporters cariocas 
No salão do Club Militar no Rio, reuni- 

ratri-se ante-hontem á noite, novamente, os 
reporters dos differentes jornaes daquella ca- 
pital, presididos pelos sr. Machado Correia, 
approvando os estatutos do Circulo dos Re- 
porters e procedendo á eleição dos corpos 
administrativos para o biennio de 1903-1904. 

A eleição recahiu nos seguintes srs: presi- 
dente, Isaias de Assis; vice-presidente, Os- 
mundo^Pimentel; 1.° secretario. Machado Cor- 
reia; 2.° dito, Irineu Marinho; thesoureiro, 
Luiz Rosa; procurador, Mario Cardoso de Oli- 
veira; bibliothecario, Innocencio Drummond; 
commissões de syndicancia e policia;: Theo- 
philo de Figueiredo, Affonso Costa e Henri- 
que Autran. De finanças: Gustavo Lacerda, 
Alfredo Costa e Jarbas de Carvalho. De 
auxilios e donativos: Heitor Mello, Francisco 
Valente e Fernando de Castro. 
- A administração do Circulo dos Reporters 

tomará posse na próxima segunda-feira. 

Está quasi concluído na Imprensa Nacio- 
nal o parecer sobre o Código Civil, redigido 
pelo dr. Ruy Barbosa, e que deve ser apre- 
sentado á commissão dos 15, logo depois de 
aberto o Senado. 

Uma vez assignado o dito parecer, entrará 
em discussão em princípios da próxima ses- 
são, sendo provável que este anno fique con- 
cluído tão importante trabalho. 

Diz o Jornal do Commercio de hontem: 
« O Estado de S. Paulo, satisfazendo ao 

despacho do juiz dr. Nabuco de Abreu orde- 
nando aos credores da Companhia Soroca- 
bana a exhibíção dos respectivos títulos dfe 
credito, apresentou hontem, pelo seu advo- 
gado, dr.^ Azevedo Marques, áquelle Juízo', 
umã petição documentada discriminando tí- 
tulos creditorios no valor de 8.200 contos. 

Cinturão electrico. 
Pedimos a attenção de nossos leitores pa- 

ra o annuncio que na 3.' pagina faz o dr.. 
Sanden, de seus Cinturões electricos. 

A casa Sanden, estabelecida em New Yorfc 
ha mais de 34 annos, possúe nada menos 
de 6 fabricas de Cinturões nos Estados Uni- 
dos. Conta flliaes nos seguintes paizes: Ar- 
gentina, Chile, Uruguav, Peru, America do- 
Norte, Inglaterra, França, Allemanha, Suécia, 
Noruega, Hespanha, etc. 

Os Cinturões electricos são hoje universal- 
mente conhecidos e considerados por pessoas 
competentes. Na Republica Argentina, de- 
vido á applicaçõo destes apparelhos, foram 
effectuadas cinco mil curas. 

No Brasil acham-se estabelecidas agen- 
cias no Rio, Bahia, Porto Alegre, Pa"rá e 
S. Paulo. 

E' director gerente da filial do Rio o sr, 
commendador Carlos Beclaz, e gerente da de 
S. Paulo o sr. Raphael Maria de Castro. 

Entre os maiores credores da Sorocabana 
figuram : o Banco do Brasil e Norte Ame- 
rica, de 2.856:739^131 réis; João Pinto Fer- 
reira Leite, de 3.739:203$o6o ré:s; Pedro Be- 
tim Paes Leme, de 518 debentures; Estado 
de S. Paulo, de 8.2i8:o58$637 réis; Mendes. 
& Filhos, de 1:556:3001000 réis; Bauco Com- 
merdial do Rio de Janeiro, de 7.040 de- 
beutures; Banco Nacioual do Brasil, de... 
i.539:I7i$33o réis; Álvaro Thedlm Lobo, 
de 71:676^600. 

transportes de Moveis 
a Paulistana encarrega-se desse serviço em 

carros apropriados. Rua   Libero   "Badaró   107. 
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E' immensa*a alegria que vai no lar do 
nosso particular amigo e collaborador dr. U- 
lysses Paranhos. 

Este joveu e já distineto medico e escriptor 
completa hoje 2', annos de edade. 

Rejubilando-nos com tão auspicioso facto, 
fazemos votos para que esta data se repita 
por muitíssimas vezes e que a sua vida seja 
tão longa como a que desejamos para O 
Monitor que hoje nasce. 

♦♦ 
Completa hoje mais um anno de existên- 

cia a senhorita Alice dos Prazeres Martins, 
filha do sr. Joaquim Prazeres Martins. 

Realísa-se hoje na Sé Cathedral, o enlace 
matrimonial da senhorita Ruth Baruel com o 
advogado dr. Alberico^Galvao Bueno.' 

Devem chegar amanhã, no Clyde, de re- 
gresso das republicas platinas, os srs. Amando 
de Bárros, deputado estadoal, Francisco Al- 
ves Ferreira e Manuel Martins Costa, nego- 
ciante nesta cidade. 

Parte hoje para a Europa o conhecida ne- 
gociante sr. W. S. King, sócio da casa com- 
mercial Kíng, Ferreira e C. 

♦♦ 
Festejou hontem mais um anno de exis- 

tência o sr, Bernardo AmandelbaUm Aman- 
dier, estimado artista photographo. 

♦e 
O esperançoso jovem Raul Bastos, filho do 

sr. Virgílio Bastos, completa hoje mais um 
anno. 

Seguiu hoje para Santos o sr, dr. Leopol- 
do de Freitas. 

♦♦ 
A exma. sra. d. Elvira Alves Borges colhe 

hoje mais uma primavera. 

♦♦ 
Completa hoje mais um anno de existên- 

cia a exma. sra. d. Maria Ramos Piedade, 
digna esposa do sr. coronel José Piedade. 

♦♦ 
Partiu hoje para Santos, onde não se de- 

morará, o nosso collaborador dr. Álvaro Mil- 
ler, residente em Campinas. 

♦♦ 
E' hoje o dia do anniversario natalicio do sr. 

Antônio Lúcio Borges. 

♦♦ 
Passa hoje o anniversario natalicio do sr. 

Benedicto Dias de Oliveira. 

♦♦ 
Faz annos hoje o sr. Manoel Reys. pae 

dos nossos collegas Mario Reys, do Estado 
dç São Vaulo, e Plynio Reys, do Commercio 
de São Paulo. 

NECROLOGÍA 
Realisou-se hoje, ás 10 horas da manha, 

o enterro do do dr. Elias Antônio Pacheco 
Alves, que falleceu hontem, ao meio-dia, 
victimado por uma arterio-sclerose. 

Membro de uma dístínetissima família, 
tendo-se dístínguido por elevados dotes mo- 
raes, tendo oecupado com brilho honrosos 
cargos do Estado e do município e ligado 
o seu nome a muitas e importantes empre- 
zas, o dr. Elias Chaves contava innumeras 
relações e amizades no nosso meio social. 

Como era, pois, de se esperar, o seu en- 
terro foi muito concorrido, á elle compare- 
cendo cerca de duzentas pessoas, entre as 
quaes notámos muitos cavalheiros de alta 
collocação no governo, na politica, na ad- 
ministração, no  commercio, nas letras,   etc. 

O sr. presidente do Estado fez-se repre- 
sentar .'pelo seu ajudante -^e ordens. 

O feretro sahiu ás 9 horas do palacete da 
alameda das Bambus, residência do finado, 
para o cemitério da Consolação. 

Vimos no coche grande quantidade de 
coroas, muitas das quaes riquíssimas. 

Entre o grande numero de pessoas que 
acompanharam o feretro podemos notar as 
seguintes : 

Srs. dr. Fernando Chaves, Elias Chaves 
Júnior, Raul Chaves, Eduardo Chaves, An- 
tônio Caio Chaves, Jorge Chaves, dr. Eras- 
mo do Amaral, dr. Plínio Prado, dr. Er- 
nesto Ramos, conselheiro Antônio da Silva 
Prado, dr, Luiz Aranha, dr. José de Qiieiroz 
Aranha, Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Cláudio Rossi, Carlos José Meissner, Joa- 
quim Mendonça Filho, Nabor Jordão, dr. 
Affonso Arinos, Carlos Monteiro de Barros, 
Hormisdas Silva, do Estado de S. Paulo, Luiz 
de S. Prado, F. Gama Júnior, dr. Oliveira 
Escorei, Ernesto R. de Sousa Ramos, Heitor 
Rudge da Silva Ramos, HYPpolito Peruche, 
dr. Carlos Botelho, Bento' J. de Carvalho, 
Carlos A. G. Kumppel, dr. Arminio de Mel- 
lo Franco, Walter Wipards, dr. Afrodisio 
Vidigal, Arthur Pinto Lima, José Thomaz 
de Mello Alves, dr. Victor Freire, Plínio dos 
Reys, pelo Commercio de S. Paulo, Eugênio 
Guilhen, Álvaro de Camargo, dr. João Al- 
vares Rubião Júnior, dr. J. Queiroz Lacerda, 
Barão de Tatuhy, João Egydio de Sousa 
Aranha, J. Elias de Assis Pacheco, Carlos 
Pereira Mendes, João José Vaz de Oliveira, 
Paulino Guimarães, arcediago dr, Francisco 
de Paula Rodrigues, dr. Alfredo Guedes, dr. 
Theodoao B, de Magalhães Castro, dr. Eva- 
risto Bacellar, dr. Orvylle Derby, dr. Theo- 
doro Sampaio, Thomaz G. de Bezzí, dr. 
Adolpho Augusto Pinto, Luiz Bianchi Be- 
tholdi, Persano Pacheco e Silva, Francisco 
Alves da Cunha Horta Júnior, José Thomaz 
de Mendonça, F. Fortes, Arthur Santos, 
Luiz Chiafarelli, Alcides Telles Rudge, An- 
tônio R. Ribeiro, dr. Freitas Valle, dr. An- 
tônio Baptista Pereira, dr. Cardoso de Al- 
meida, dr. Flavio de Mendonça Uchôa, dr. 
Pedro Vicente de Azevedo, M. Speers, José 
de S. Franco, dr. Pedro Villaboim, Raul de 
Azevedo, Victor Nothmann, dr, Manoel Cor- 
rêa Dias, dr. Cândido Espínheira, E. Aguiar 
de Andrade, Antônio Pedro de Barros, dr. 
José de Sousa Qpeiroz, F. G. de Albuquer- 
que, Alexandre Siciliano, João E. de Frei- 
tas, René Thiollíer, Alonso G. da Fonseca, 
Ignacio Penteado, Ignacio J. Monteiro de 
Barros, Rodrigo Monteiro de Barros, dr. Ad- 
hemar de Mello Franco, Eleuterio Prado, 
João Adelino do Prado, Fernando Netter, 
dr. Armando Prado, J. F. de Lacerda, dr. 
Frederico Brotero, Pedro Luiz de Souza, 
Raul Meírelles, Sylvio de Assis Pacheco, 
Luiz Braga, Alfredo Magalhães, João Bap- 
tista Madeira, dr. Firmiano Pinto, Martinno 
Prado, Edgard Conceição, Francisco Xavier 
Paes de Barros, dr. Valois de Castro, Luiz 
Arruda Castanho e Francisco Silveira. 

Sobre o coche especial para a conducção 
de coroas, notamos as seguintes : 

Da viuva do finado, de d. Nezita Chaves, 
de Roberto e Plínio, de Epomina e Erasmo, 
de Maria José, de Alzira, de Eduardo e Ma- 
ria, de Edi, Jorge e Antônio, de Marietta e 
Ernesto, de Caio e Antoníetta, de d. Caro- 
lina Prado, de Cláudio Rossi, da casa "Pra- 
do, Chaves & Comp., de d. Maria Sophia 
da Silva Prado e filha, de Assis Pacheco e 
família, de Eglamína e Antônio, de João 
Conceição, do dr. Fernando Chaves, de Lu- 
cilla e Plínio, da casa Prado Chaves, de 
Evangelína e Mendonça, de Mendonça e 
Cornelin, de Antoníetta e Arinos, 

Realisou-se hontem, ás 4 ij2 da tarde, 
com muita concorrência, o enterro do coro- 
nel João Teixeira da Silva Braga, ex-com- 
mandacte do 1° batalhão da Força Policial 
deste Estado, 

Ao lado esquerdo de sua residência for- 
mou o !,• ibatalhão, que prestou as honras 
fúnebres ao distineto offiicial. 

Acompanharam o feretro muitas pessoas 
gradas, entre as .quaes podemos  distinguir o 

capitão Pedro Arbues, que representava o 
sr. presidente do Estado, coronel Argemiro, 
commandaote geral da Força Policial, com 
o seu estado maior, commandante do i.-, 
2.,4 3.- e .).■ batalhões de cavallaraia e bom- 
beiros, além da oficialidade de diversos cor- 
pos. 

Exames de preparatórios 
Resultado dos exames de boje 

Historia Universal 
Plenamente: 

Carolino da Motta e Silva 
Mario Guimarães 

Simplesmente: 
José de Mascaranhas Neves 

Reprovado, 1. 
^Arithmetica 

Dístincção: 
João de Ulhoa Cintra (Álgebra) 

Plenamente: 
Eugenia T. Martins Cruz 
Julieta Nascimento 
Francisco N. Pinto Júnior 

Geometria 
Plenamente 
^ Celino da Silva Leitão 
Simplesmente: 

Orlando Ambrogi 
Reprovado 1 

Elementos Historia Natural 
Plenamente: 

Manoel A. Duarte de Azevedo Neto 
Simplesmente: 

Júlio de Barros 
Leonidas Magalhães Gomes 

Geographia 
Simplesmente: 

Francisco Nogueira 
Não compareceram. 5 

Chamadas para amanhã 
Arithmetica 

413 João Bernardo 
414 José       » 
415 Laurindo Ribeiro 
416 Carlos Gomes da Silva 
418   José Sampaio Góes 
421 Oscar Telles de M. Barboza 

Geometria 
331 Eupercio M. da Rocha Lima 
333 Thomaz Hervey de Montmorenci 
333 Cândido Fontaura Silveira 
336 Otto de Freitas Bacheuser 
338 Dagoberto de O. Guimarães 
339 Octacilio de M. Valente. 

Geographia 
215 Cícero da Silva Prado 
216 Leopoldo Guedes 
217 Raul Ferreira Alves "■^~ 
218 José de Souza Vianna 
219 Carlos Silveira 
220 Aristides Luiz da Silva 

Historia  Geral 
175   José M. Cavalheiro Júnior 
177 José de Miranda Chaves 
178 Marciano de B. Magalhães 
181 Alvemira de M. Castro 
182 Heitor de Souza Pinheiro 
183 João C, de Camargo Aranha Netto 

E. de physica e chimica 
117 Octaviano' Marcondes' Machado 
118 Octavio Pupo 
119 Lauro de O. Barros 
120 Cândido Junqueira d'Andrade 
121 Antenor da Silva Horta 
122 Staliba Salles 

No dia 17 haverá banca de francez, sendo 
a chamada feita amanhã. 

Espancado pela policia 
Vamos hoje narrar um lacto de relativa gra- 
vidade," para o qual chamamos a attenção 
do sr. chefe de policia . 

O caso deu-se ha já alguns dias, a 11 
do corrente, mas entretanto nunca é tarde 
para se reparar uma injustiça, e, dando-lhe 
publicidade, temos em vista cumprir desde 
logo um dos pontos do nosso programma a 
que pretendemos attender sempre com o mais 
vivo e enérgico empenho: o de trazer ao co- 
nhecimento do publico, das autoridades, com 
a nossa critica e as nossas reclamações, to- 
dos os atropellos, todos os abusos, todas as 
iníquidades que merecerem repressão. 

Cerca da meia noite daquelle dia, o sr. 
3. delegado saiu a inspeccionar o seu dis- 
tríeto, acompanhados de diversos agentes de 
policia. Chegando á rua Anhangabahú, ao 
lado do mercado, da rua de S. João, encon- 
trou s. s. os seguintes indivíduos, que dor- 
miam numa moita ali existente, e que dizia- 
se, eram criminosos com retrato na policia:- 
João Attilio Gonçalves, Thomaz Pacheco, 
Antônio Saetti e Pedro Francisco de Paula 
Santos. Os três primeiros, segundo infor- 
maçõo que colhemos, são empregados de um 
botequim no bairro da Luz. 

A' ordem da autoridade, foram esses indi- 
víduos presos e levados em direcção ao posto 
policial de Santa Ephigenía. Ao chegar á 
rua desse nome, o ultimo daquelles indiví- 
duos, por üm motivo futil qualquer—por se 
ter lamentado, segundo nos disseram, da ar- 
bitrariedade de que era victima—foi estúpida 
e brutalmente espancados pelos seus con- 
duetores. 

Dando entrada no posto, renovou, porém, 
o infeliz o seu protesto, e ainda desta vez 
foi violentamente castigado, sendo ouvidos 
na rua, no silencio das horas mortas, os seus 
gritos lancinantes de dor e de revolta. 

No dia 13, ás 7 horas da manhã, foi Pe- 
dro Francisco removido para a cadéa pu- 
blica. 

Queremos crer que esse indivíduo não foi 
preso sem motivo, apesar dos seus protestos. 
Mas, estivesse Pedro Francisco carregado de 
crimes, nada justificaria o espancamento. 

Este, sejam quaes forem as circumstancias 
que o provocam, ê uma transgressão da lei 
e ê uma coisa barbara, iníqua, indigna de 
um povo que se julga civilisado. 

Eis porque pedimos ao sr. Dr. chefe de 
polida que syndique do facto e faça justiça. 

dia, na porta do Fórum, a praça do imrao- 
vel penhorado a Pedro Karcer na execução 
hypothecaria que lhe move o dr. Antônio 
Martins de Miranda. 

O dr. João Thomaz de Mello Alves, por 
cujo juízo corre o feito, mandou que o es- 
crivão do 4.° officio expedisse editaes, 

Nos autos de processo crime instaurado 
contra o menor Giuseppe Podia, pelo dr, 
Pedro Arbues Júnior, 2.° delegado, o dr. 2.° 
promotor publico apresentou seu parecer opi- 
nando pela sua internação no Instituto Dis- 
ciplinar. 

Realizou-se hoje, às n horas da manhã, 
o exame de sanidade na pessoa de Raphael 
Mediei, no processo crime em que é auetora 
a justiça e réu José Furlano, como auetor 
dos ferimentos praticados no examinado. 

Foi designado o dia 24 do corrente para 
se realizar ao meio-dia, a praça do immovel 
penhorado ao dr. Luiz Gonzaga de Oliveira 
Costa e sua mulher para pagamento da ac- 
ção executiva hypothecaria que lhes move o 
Banco de Credito Real de S. Paulo. 

O immovel e seus accessorios   estão ava» ; 
liados em 196:0201000. 

O feito corre pêlo juiz da 2.* vara com- 
mercial e cartório do 3.° offlcio, do escrivão 
Climaco César de Oliveira. 

Culto oatholioo 
MISSAS 

Resam-se amanhã os seguintes : as 8 horas 
na igreja da freguezia da Penha, por alma 
do sr. Cyrino Cesario de Abreu; na igreja 
de S. Francisco, as 8 horas, em intenção da 
sra. d. Januaria Maria de Toledo e Silva. 

No Sanctuario do Sagrado Coração de Ma- 
ria realisam-se no dia 20 do corrente solen- 
nes exéquias em suffragio de d. Antônio de 
Alvarenga, mandadas celebrar pela archicon 
fraria do Immaculado Coração de Maria. 

A's 8 horas começará o officio dos defun- 
tos, constando de um nocturno, das SrCatinas 
e de Landes cantadas. 

Em seguida, haverá missa solenne de Re- 
quiem, com Libera me. 

—Nos dias 1 e 3 de maio, o sr. d. Júlio 
Tonti administrará, solennemente, na Cathe- 
dral, o çhrisma, ás pessoas que se apresen- 
tarem. 

—No dia 2 de maio celebram-se as exé- 
quias officiaes promovidas pelo cabido por in- 
tenção de d. Antônio de Alvarenga, saudoso 
bispo desta diocese. 

Pontificará por essa oceasião o sr. d. Júlio 
Tonti, núncio apostólico e arcebispo de An- 
cyra. 

Foram creadas mais duas brigadas de in- 
tantaria da guarda nacional neste Estado; 
uma em S. Paulo e outra na comarca de 
Sorocaba. 

Realiza-se amanha, á 1 hora da tarde, a 
inquirição de testemunhas no processo crime 
que ajustiça publica move a Priotti Genna- 
ro e Turillo Frederico, por crime de   roubo. 

SPORT 
IOCKEY CLUB FLUMINENSE 

Para a corrida de 19 do corrente, que 
lhe cabe realizar, conforme ãcou estabe- 
lecido com a sua co-irmã Derby Club 
estão organisados oa 5 pareôs que abaixo 
publicamos, faltando, porém, a inscri- 
pção de um supplementar que devia ter 
sido encerrado hontem ás 4 horas da 
tarde. 

1.° PAREô — Dezesseis de Julho—1.809 
metros—1:0C0$ e 150$. Oambize. Lair, 
Calorado, Jurandyr, Taquary e Camafeu. 

2.° PAREô — Quinze de novembro — 
1.650 metros - 1:000$ e 15«f. Juréa.Ho- 
reb. Fidalga, Punilla   .Jahvra e lelóa. 

3.° PAREô — Treze de maio—1.40O iuo. 
tros - 1:000$ e 150f. Toropy, Falb, Ora- 
vatahy, Argélia e Triers. 

4.° PAREô — Clássico Abertura — 1.700 
metros - 1:500$ e 225$. Antonina, Vanda, 
Maravilha, Lola e Perichole. 

5.° PAREô Sete de obril — 1.700 me- 
tros — i :200S e 180$. Iracema, Sottéa, 
Nickel e Segredo. 

Boletim Conimercíal 
Mercado de Café 

SANTOS, 15. 
O mercado abriu firme, 
Base, 3^900. 
Café embarcado, 10349 saccas. 
Café existente, 978.000 sacoas. 
Café desf achado, 7.367 saccas. 

Entradas de café no Eio, hontem, 9.200 
saccas. 

Embarques no Rio, hontem, 8.600 
saccas. 

O mercado abriu íirme. 

Cambio 
SANTOS, 15 

Papel darticular, 12 5i32. 
Bancário, 12 3[32. 

Exportação de Café 
SANTOS, 15. 

Saiu o vapor cNagy Lajosi, levando 
24,:la3 sacca-i de café para diversoa por- 
tos da Europa. 

Também saiu o vapor iEbro> com 
23.000 saccas para diversos pontos da Eu • 
ropa. 

TRIBUJJMLES    Palpites da sogra 
Tribunal do Jury 

Presidente, dr. José Maria Bourroul; pro- 
motor publico, dr. Freitas. Guimarães; escri- 
vão, capitão José Ramos; de Oliveira. 

Feita a chamada e verificando-se terem 
comparecido somente 19 jurados, o sr. pre- 
sidente declarou não haver julgumento e en- 
cerrada a sessão periódica do jury, agrade- 
cendo aos srs. jurados que prestaram o seu 
auxílio á causa dâ justiça. 

Amanhã daremos a lista dos processos 
que foram julgados na presente sessão. 

Fórum 
Reâlizam-se amanhã no Fórum, as se- 

guintes audiências: ás 11 horas, a do dr. 
Clementino de Souza e Castro, juiz da 4.' 
vara; ao meio-dia, a do Arlindo Guerra, 
juiz da 3.' vara e a 1 hora da tarde, a do 
dr. João Thomaz de Mello Alves, juiz da 
i." vara. 

O dr. Adalberto Garcia da Luz, 2.° pro- 
motor publico, apresentou hontem ao dr. 
Arlindo Guerra, juiz da 3." vara criminal, 
denuncia contra José Orichia, por se achar 
incurso nas penas do artigo 303 do Código 
Ponal (ferimentos leves). 

Devia ter-se hoje realizado à porta do 
Fórum a praça dos bens penhorados ao dr. 
José Luiz de Almeida Nogueira para paga- 
mento da acção executiva por alugueis que 
lhe move Vicente Gentigio. O feito corre 
pelo juízo da 2.' vara cível e pelo cartório 
do 3.° offlcio. 

O dr. Clementino de Souza e Castro, juiz 
da 3.° vara de orphams, mandou expedir 
editaes de citação de herdeiros e credores dos 
bens deixados pelo fallecido Paschoal Vig- 
giatti, para no prazo de um anno habilita- 
rem-se perante o seu juizo, sob as penas 
da lei. 

Realiza-se no dia 2 5 do corrente, ao meio 

Para amanhã 

108-07 

047-47 

433-36 

572   69 
Querem seguir o conselho de uma 

velhota babosa? Joguem um 'pouco 
no coelho. Palpite da 

K. BULOSA 



O MONITOR 

^eeçâo I^ivre 

O   EUxir   de   Sucupira   composto tem 
U   AWXI?    "* tratamento 

garantida a snn, etnoa^i"' 

de CaldaB, recommendam-n o sempre em 

suas vastas clinicas. .     r „_ „a 
O nosso E/mr de Sucupira é um me- 

dicamento destinado exclusivamente ao 
tratamento do Rheumatiamo e, por isso, 
n&o deve ser confundido com as pana- 
céas quej pretendem curar todas as mo- 

léstias. .     ,      m ■ 1,      « 
Fabrica :    Alameda do   Tnumpho,  n. 

66—8âo Paulo. 
j5_l L. QUSIEOZ & COMP. 

E" um remédio destinado a curar as 
tosses, catharros, bronchites, ooqneluohe 
e todas as moléstias ane podem atacar o 
apparelho respiratório dos pequeninos 
seres e que mais concorrem para o aug- 
mento do obituario. 

E' talvez o único medicamento na 
espécie apropriado, pela sua dosagem 
e pelo seu gosto agradável ao paladar 
das crianças. 

Os seus bons effeitos são demonstra • 
dos pela boa aceitação que tem tido 
durante mais de 20 annos. 

Aotualmente è preparado unicamente 
por L. QUKIKOZ & COMP., em São P*1110- 

lo—1 

Qnod medioamentum non sanat, 
ferram sanat; 
Quod íerrum non sanat, 
ignis sanat; 
Quod ignis non sanat, 
Cancr«eida Moura sanat; 
Quod cancrodda non sanat, 
insanabile! 
Este aphorismo kypocratico se re- 

fere ás feridas em geral, cancros syphi- 
liticos, ulceras, eczemas, etc. 

Encontra se   em   todas   as pbarmacias 
e drogarias. 15—1 

Sííoc/e 
Dr. Oliveira Fausto 

com pratica, de Pariz e Vienna. Operações 
cirúrgicas, vias urinarias, partos e molés- 
tias de senhoras. 

CONSULTAS: rua Direita, n. 55-sobraao, 
(de 1 as 4 horas da tarde); RMIDICNOIA: 

rua Jaguaribe, 23. lll__ 

Dr. Carlos Garcia 
e 

Mario Cezar Augusto Ribeiro 

RESIDêNCIA: rua Júlio de Castilhos. 15 
ESCKIPTORIO: rua da Quintanda. 2 (sob., 

26-1 

Augusto Henrique Turk 
Advogado 

Rua São Bento, n. 26-A 26-1 

Dr. Cândido Motta 
Lente da   Faculdade de Direito 

EscKiPTpKio: rua 8. Bento n. 23 

Dr. Benedicto Robim Júnior 
A.<avoe:í*do 

^ ESCÊÍPTO»IO: rua S. Bento, 35—C 

DX 

Leopoldo W«ndeck 
Avenida Ragel Pestana 258. 
Atende a chamadas. 26- 

Eng.-Arch. Augusto Fried 
Rua da Quitanda n.  9 (sobrado). 

Caixa do Correio n. 438. 
Projectose construcçõespara habitações, 

oommercio, e industrias. Obras hydranlicas 
e estradas.   Avaliações e medições. Tra- 
balho de confiança. 26—1 

de 1 as é horas da tarde 

Dr. Diogo Faria 
MecSloo 

RKSIDíNCIA. rua Marqnez de Bú n. 44 

OotiliíBte». 

D. EuzeMo de Queirós 
Chefe do serviço clinico ophthalmolo- 

gico do hospital da santa casa de mise- 
ricórdia. 

RESIDêNCIA: Dr. Abranches, n. 27 (Tele- 
phone n. 223) - CONSULTOEIO: S. Bento n. 51. 

da 1 as 3 26-1 

Dr. João Antônio de Olireira 
A.cl-vo aríatlo 

Incumbe se de causas eiveis commer- 
ojaes, criminaes e defende perante o 
jury. 

ESCEIPTOBIO: rua da Quitanda n, 2(8>br.) 
26-1 

Joaquim Cerqueira 
Soliedador: — Perito guarda-livros 

Escriptorio: rua de S. Bento n.   51—Re- 
sidência :   rua da Liberdade, 174. 

3-1 

Dr. Leoncio de Queiroz 
Medico, operador e parteiro 

Especialidade : Cirurgia em geral, par- 
tos,  moléstias   de   senhoras   e   das   vias 
urinitrias. 

Cotmiltòfiü ^,\g^;ioriiieiia n. 8, de 1 
ás 4. — Residência' rua dos Guayanazes 
n. 29. 25--1 

Dr. lllysses Paranhos 
MEDICO 

do Hospital da Misericórdia 

CUnioa medioa, especialmente 
moléstias das crianças 

Consultório:  rua  S.  Bento,   67 
Residência : 

rua   Duqua de Caxias, 1 

Dr. Ayres Netto 
Medico  do  Hospital da Misericórdia 

ESPECIALIDADE 
Partos, moléstias das senhoras e 

cirurgia geral 
Cunsultorio:   rua do Commercio, 4-B 

Residência:   rua Guarany, 50 
S. PAULO (m.) 

Coronel J. Piedade 
ADVOG IDO 

Trata de todoi os negócios d« sua pro- 
fissão no foro   da   capital, especialmente 
de questões crimes policiaes. 
Escriptorio '■   rua Direita n.  4 (sobrado), 

das 12 ás 3 Ifi 
Residência :   rua do Ypiranga, 72 

Tslephone, n, 645 

CIvI^íICA.   DO 

Dr. Domingos Jaguaribe 
« Hypnotismo e suggestão ». Moléstias 

nervosas. Cura da embriaguez, neuras 
tenia, rheumatismo. O Instituto tem ap 
parelhos modernos para applicações das 
correntes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inhalações de r-mhstancias bal 
samicas, ar quente, oxygeneo para as af- 
fecções pulmonares. Exames radioscopi- 
cos. Raio X e photographias para os seus 
exames. 

CONSULTAS : Rua D. Veridiana n. 30, 
de 8 ás 10 da manhã e das 11 ás 2 da 
tarde, nos dias úteis. 26    1 

Dr. J. C. Macedo Guimarães 
Aci-voaiacao 

Escriptorio ■■ Rua Direita, 55 (sobrado). 
'Residência: Travessa da Gloria. 25. 

26-1 

Dr. Arthur Mendonça 
IVXtítUoo 

Consultório: Rua Direita n. 55, do meio 
dia ás 2 (Telephone, 472). 

ResUlenda: Rua Augusta, 177.      26—1 

VIGOR 
Sentis-vos débeis? 
Encontrai-vos abatidos ? 
Acha-se a vossa memória enfraquecida ? 
Quereis tornar-vos um homem perfeito? 

Lâde a minha obra 

"VIGOR,, 
EUa vos ensinará o que  deveis  fazer. 

♦♦♦♦*♦ 

volt.* cloooírfeio rcian l£ii-«i-*:-l íjrv - 

Nome 

Residência 

DR. A. M. SANDEN 
í.i-*,    RUE»    riir-citta,    8-% 

Caixa do Correio, 383 

S.   PAULO 
X a* o cln  nífiintifi àa 5 <ln tn''ci© 

26-1 

ESPECIALIDADE 

UONTBA  AS 

GONOERHÈAS 
Recentes e antigas 

Injecçaó Varella 

PM pai k LÉn ii Uai firal 
39-RUA DIREITA   39 

XJnioa casa a que o publico deve dar 
preferencia 

JÚLIO ANTUNES DE APREU 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
I^remlo    m^âior* 

Integraes 
s)-^ âllAB© li wé mMMM 

Integraes 

A'S 3 HORAS UA TARDE 

Este importante prêmio tem sido vendido innumerüs vezes por esta feüz agencia. 
Continuacai sempre a recommendar ao publico para dar a preferencia para a cjmpra do. bilhetes da loteria 

dá Capital Federal, a esta acreditada AGENCIA GERAL. 

Única oc»sei   citat?  $£».    -v^ncaeti,   por  3   -vesees,   «.o   m*m 
x^^^Iiôi-t^nte    -varejo,    o    ^trciraca.©   i>mx-*rkio <*** 

CÍOO   00x11:0«   em.   bllliotos   liatolro Única 
39-Rua Direita, 39    e casa filial, rua do Thesouro n. 5 

Agente gerai e actual  represenlante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

Caixa do Correio, 77 - S. Paulo i-i 
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A   ACCUMULADORA " 
SOCIEDADE  ANÜNYMA DE SEGUROS 
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Preparada pelo Pharmaoeutioo 

J. Alfredo Varella 
r>B5 r» o SITO 

Pharmacia Popular 
E.ua 15 de Novembro 

E 

^ A ELEGÂNCIA ^ 
S, E»A.XJI-C» 

66—Rua Formosa—66 
Offlciua de costura, casa de moldes 

gob medida e preparos para vestidos; 
tudo por preços moderados, offereoendo 
vantagens superiores a outra qualquer 
casa d'este ramo. 26—1 

,íí>..5ÍÍ..5t£..»}í..5f*..*tí..stíí.,ite.Stí.3tí..4ÍÍ.,*í«, 

ARTIGOS 

DENTÁRIOS 
Casa Americana 

(Segs.,  quartas, sextas) -jfZ \OCg3.,      4UAlktL3,      OUAV»^/ ■_ - j. 

i LIVRAülâ 
Collegial 

e 
Acadêmica 

DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
2Ç,/íua do Commercio, 29 

Papel diplomata 
Acaba de receber elegantes caixi- 

nhas  de papel diplomata, as 
quaes está vendendo a 1$5000. 

Preço insignificante para um papel 
verdadeiramente diplomata. 

N5o se deve adquirir papel sem 
viríficar o que se vende na Livra- 
ria Magalhães — a qual remettc 
amostras a quem as pedir 

PEDRO OE S. MAGALHÃES 
2Q, Rua do Commercio, 2Q 

SÃO PAULO 

Licor anti-syphiliti 

PRKMIOS VALIOSOS!... 
-  NA - 

Lídüídaçíe geral de grande estabelecimento 

^i^iyj 

Dr. 
preparado pelo 

Caramurú  Paes Leme 
segundo a formula   adoptada no 

Hospital de   Paro (Portugal),   e ap- 
provada pela   Direotoria  do 

Serviço Sanitário do Estado de  8. Paulo 
Especifloo   seguro   na cura da sy 

philis em qualquer dos seus 
períodos! Ulceras demáu 

caracter, rheumatismo no mais 
elevado grau, as   mais rebeldes ma- 

nifestações da pelle, paralysias, etc,    cu- 
ram-se   com o uso   deste   Licor em 

muito curto   espaço   de   tempo 

Encontra se á venda nas principaes 
pharmacias e drogarias e no deposito 
geral rua General nsorio 110. 

1-18 

Rua Direita, 20—A 

continua a distribuir Brindes de valiosos 
pr mios aos seus amigos e freguezts. O 
primeiro a distribuir será pela ultima 
Loteria de S. Paulo, do mez de abril 10 
mil números e são 3 prêmios correspon- 
dentes aos primei os prêmios daquella 
citada Loteria. 

1' Um lioo espelho crystal oval, com 
frontâo dourado. 

a-—1 serviço de faianee com 90 peças 
para jantar 

3' 1 fogão americano, Unole Bam 
Juni r. 

Todo o fregnez da ILLUMINADOBA 
tem diieito a um numero e bilh( te do 
sorteio de Brindes, por cada 2|;000 de 
compra, a dinheiro, 

A1  ILLUMINADOBA 

Continua a vender ate final liquidação. 
Artigos de primeira necessidade c de 

valor r commendavel a todas as casas 
de Fam.lia, Hoteú, Bestaurants, Café', 
Confeitarias, etc., etc. 

E por atacado compras de grande van- 
tagem para os srs. uegociant-B do inte- 
rior e varejista da capital. 

Colossal sortimento de chioaras para 
café, chá, almoço e caldo, em faiance e 
poroellana. Copos, oalix, garrafa», compo 
teiras, verres d^au, em vidro e crystal. 
Serviços de meza, serviços para almoço, 
variedade de pratos, louça de ferro es- 
maltado, graidto e agate. Baterias d'al- 
luminium e muitos outros artigos deste 
metal: crystofle, metal Gombault. bisouit 
e outros em objeotos phantasia I 

Lampeões a álcool e a kerozene, de 
todos os systemas e feitios. Chaminés de 
crystal e vidro para lampeões, qualida- 
des garantidas. 

Fogões americanos, fogareiros pa<a 
álcool e kerozene, cortinados americanos, 
telhas de vidro, maohinas diversas, uteu- 
sis e grande infinidado de artigos, todos 
de prompta utilidode. 

Transfere-se já o contracto de 
todo o prédio, ou subloca-se o ar- 
mazém. 

Rua Direita, 20-A 
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DROGARIA PAULISTA 
P. VAZ DE ALMEIDA & COMPANHIA 

Importadores e exportadores 
Completo sortimento de drogas, pròductos chimicos e pharmaceu- 

ticos, vasilhame, accessorios para pharmacia e águas mineraes Im- 
portação directa de França, Portugal, Itália, Alíemanha Inqlaierra e 
Estados-Unidos. 

13 — Rua de  S. Bento     t3 1—2 
Caixa do Correio, 4   -   S. PAULO   —   Telephone n. 530 

Charutaria Pompeiana 
- DE — 

]9t mi 
Charutos nacionaes e estrangeiros — Cigarms de todas as marcas 

fabricados expressamente para esta casa 
com os melhores fumos do paiz 

O melhor e mais fino sortimento de artigos para fumantes 

Preços excepcionaes 
S.  Paulo  - RUA DO PALACTO, 4 B - 8. PAULO 

1—3 

GranSe Hotel So Glolio 
11 — Rua do Carmo —11 

Proprietário 

José Velloso Carneiro íe RezenSe 
RBOBBBM-SE 

Serve se com aceio e promptidão 
Manda ee pensão 

a domicilio, a preços módicos 
as.   fA.ur^o 

1—15 alt, 

GRANDE OFFICINA 
DE 

Calçados üUOü 
DE 

Gesare Giampolini 
RUM de S. Bento, 2ô-B 

S.   PAULO 26—i 

Pharmacia eOropria Santos 
l-i imc» de ». Bento, e« 

(em frente d casa Fuchs) 

Vender barato e aviar as receitas com 
a mais   rigorosa f attenção,   é   o  systema 
de nossa casa. 

Entregam-se os medicamentos á domi- 
cilio. 

Telephone n. 874 

J. Santos êt Comp.io.i 

Oottaü Terdes 
DE CHAVES 

(base de coccnna) 

APPBOVADAS PSLA   JDNTA   DE   HraiiNs; 
PUBLIOA 

Cura    In.s-tcmteàn.eci     tíLsím 
clôres   de   clejrites»   e 

o%» vido m 

FABRICA E DEPOSITO 

Ptoniacia e Droprla Jo Castro 
5-A=RUA DO COMMERCIO=5-A 

S. PAULO 26-1 

e \ Paulo 
Para 1003 e 1004 

Obra de grande formato (abrangetdo todo o Estado), de incon- 
testável utilidade, feita o mais eserupulosamente possível, contendo 
amplas informações officiaes, commerciaes, industriaes e pro/issionaes, 
tarifas d Alfândega, nova Lei das Fallencias, resenha histórica e geo- 
graphica do Estado de S. Paulo, Regulamento do imposto do sello, ta- 
bellas de cambio, horário das Estradas de Ferro, dos bonds electricos 
kalendanos para 1903 e 1904 emuitas outras informações úteis, etc' 

Eüe annuano terá também seccoes especiaes para cada uma 
das colomas extrangeiras, abrindo por uma resenha do movimento 
commerctal e industrial dos respectivos paizes. Era escusado dizer-s, 
que dentro deste annuario, ficarão os twmes de todos os funecionario „ 
pubhcos do Estado, eommerciantes, capitalistas, industriaes, bancos, 
companhias, etc, gratuitamente. 

Os assignantes, porém, terão o seu nome e endereço em typo 
muito mmor e o Annuario. com 25 Ofi de abatimento, e os annun- 
ciantes tem direito a um exxcmplar gratuito. Já temos grande quan- 
tidade de annuncws e assignantes, e continuam recebendo-se w« 

PAPELARIA DOS IMPRESSORES 

DUPRAT & GQMR  Rua Direita num. 14 

MEDEIROS & COME-Travessa da Sè n. 2 
Caixa do Correio n. l-Telephone n. looo 

Paris - Rua des Halles, 20 - Paris 

K*lTÍl P0I> Pl'est
ü
aç068 n'ensaes Je ^ até   125   francos,   obrigações do 

SnÍHrfrlf   r de
1
lra,r;

1
COra,nUnal0' Ville   de   Paris'  h™* fio Panamá, bons do Gongo e bons de Ia Caísse Mutuella de Lyon 

Como e notório, estes títulos, os mais garantidos  do   mundo,   além de 

100, 1000, 5000, 10.000, 50.000, 100.000 até 500.000 franc s. 
Para informações   na Sub-Agencia i _ i 

Rua da Quitanda, 9 - sobrado 

POMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Seguros marítimos e terrestres 

Capital 2.000:000$-Deposlto no Thesouro Federal 200:000| 
de ÍU™ Ter

areSefníari?L0arta
1
Paten.te,n- 15' ÍnSCrÍPtft   na   Superintendência 

dLeXo de 1901 ^"^os, de aocôrdo com os decretos n. 4.270, de   10   de 

Se'de  social; 

Rio de Janeiro - rua General Gamara n. 14 

Alberto da ^ilva e üouisa 
Rua do Rosário n. 19 (sobrado) 3-1 

JVROS   PARA    HrSGRí'-TURA(?ÃO 
memu. 

'o Pitu. 
COMO SEJAM 

Borradores, Costaneiras, Diários, Contas-Correntes, Razões, 
Copiadores e outros mais 

livrof UeCmnbrra™coe, de qualidade buPerior • a preços sem competência, na fabrica de 

C. Manderbach ét Comp. 
S. Paulo - Rua da Quitanda  n. 19 - S. Paulo 
Executam-se trabalhos em livros de modelos especiaes em 6 dias 
Vendas por ATACADO e a VABEJO. 5-1 

i^WI A Fl M Â m %M 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 2 

(Em frente á Casa Lebre) 

Propriedade e direcção do pharmaceutico C. DE ASSIS RIBEIRO 

Ssrtimento completo de drogas, pròductos chimicos e pharmaceuticos, 
dosimetna — Especifico de Humphreys — Homoeopathia do dr. Magalhães 

Garante-se o máximo escrúpulo e modicidade de 
preços no receituario 

As especialidades serão vendidas exclusivamente pelo preços das drogarias 
.  5-1 

LJJ    do dr.   EDUARDO   FRANÇA 

Sfooo QQ 

nnn/TA Adoptada pelo Seiviço Sanitário do Estado   de   Minas   EGerae» e 
PREGO '    £       HosP1,;flI-da   Marinha do   Brasil. - Adoptada   e approvada   na 

üiuropa   pelo imgo tante estabelecimento de CAELO ERBA, de Miláo. 
A c Lngolina > ó o mais forte antiaeptíoo 

até   agora     conhecido.    O   unioo   remédio   li- 
quido sem   gordura   e  sem   mau   cheiro. Cura 
efflcazmente doenças de   peito, írieiras, chagas. 

Deposito no Brasil j     j     man suor do8 ^ e do8 8a. 

Araüjo. Freitas & COíIIMIIMI    LI ™Zt6Z^rzt: 
_ caspa, moidedura de inseotos 

Rua dos Ourvss, IM-Rua %. Pedro. 9o Z^ZS^SSà*?^ 

Na Europa:  CARLO ERBA - Milão N A 
Em injecção cura qualquer   gonorrhóa aguda e chromoa. 

Acha-se á venda em todas as pharmacias e drogarias 
Kste preparado é taml»e«j encoulrado   nos depositários 

Rua Direita n. IJ — S- PAULO 

^   AQ PARAIZQ DOS FUMANTES ^ 
srii^ 

Casa    Het vetnezet 
Rua S. Bento N. 4 A -e— 

0 pi-oprielario d'esta casa chama a attenção ros Senhores Fumantes, 
bom como dos Senhores revendedores, para os maravilhosos e sublimes 
cigarros 

Victoria 
Fagundes Varella 

Gonçalves Dias 
José   d'Âlencar 

Caprichosamente munipulados, com fluissimos fumos^ perfum-ídos. 

Ultima palavra cm cigarros, especialidade da 

£»}   «ua S. Isento Bi, 4: A.  <H     1-6 



O MONITOR 

Ifaiataria Carvalh Casa es|)edai em roupas 

^Nf altos do café Brandão - provisoriamente 
g. Faulo, S5 de março de 1008 

em roupas 
sot> aiaeclifla 

7? sobrado 

Apa de f|iiinina Madeira 
Água de Colônia Brisas do 

Loção a Violeta de Parme 
Yiíiagre aromalico para toilette 

São 'os productos naoionaes   qne   aindu   uo- 
nhum ontvo fabricante conseguiu egnalar. 

'ÚNICO DEPOSITO 
NA 

asa Musson 
34-Riia S. Bento—34 

S. PAULO 15 

brande Fabrica 
DE 

CHAPEOS DE SOL 
DE 

Major José dos Santos 

Fabricante, Importador e Exportador de 

CONCERTOS COM PERFEIÇÃO 

4 
4 

-oiSí 

S.'PAULO-Eua Direita, 2S--S. PAULO 

i0   RELAMPAG0i 
Nova empreza de ornamentações para gala efuneraes 

NNOCENCIO   AUGUSTO   POPRêA  J^OI\TUGAL 

tantos—-Hua Ceneral Câmara, 40—Santos 
Encarrega ae de o namentaçóes de igrejas, ruas, coretos para musica, altares para casamento, eças para missa 

do 7.°, dia, caixões para anjos e adultos, de differentes desenhos, coroas de bisquit e panuo, grmaldas para anjos, 

palmas para igreja, em cambraia, panno e canutilho. 
Opas   para irmandades, vestimentas para f.njos, de procissão, illuminação veneziana, balões etc. 
Lâmpadas em todos os tamanhos para igrejas e oratórios, lustres castiçaes e caldeirinhas; smos grandes e pe- 

quenos  também se acceitam sinos quebrados em troca, e muitos outros artigos para igreja e sacerdotes. 
Beutinhos imagens em vulto, estampas de todas as invocações, rosários de conta, livros para missa, milagres 

de cera e cera em vellas, ouro em flo para bordar, emblemas e bonets para alfândega e docas, fumos e peitimos 

para luto, grinaldas e vôos para noivas, espelhos com imagens de todas as invocações. 

Or«ncl© íatorloa d© toanclelras ©m ílle.1  «   s«cl«,   t««to   para  «aoio- 
nalldocaes oojmo parta, «sooledataos. 

Tratoaltuogoom a rx^aaclmarperíeioâo & prestejea. 

VER  PARA  CRER 

FABRICA A VAPOR 
>  ottocolates,  toiTefaçSo de  oaffe, 
iVioagarn cia cannela e pimentíji 

da. índia 

Rio de Janeiro 
Rua Luiz de  Camões n. 

Largo de   S. Francisco 

Filial em S. Paulo 
Raa do Palácio, 3-A 

FORMULA DO 

Dr. Henrique de Sá 

Noz de kola.    Manipulado com a verdadeira kola; e um preparado de primeira 
ordem contra as nevralgias, a depressão nervoso, moléstias   do estômago, intestinos, 

■   por   fatigas   e  pelos trabalhos intel- anemia, fraqueza 
lectuae51, etc. 

muscular   nervosa   causada 

II 

Caixa do Correio, 16—Endereço telegr.: « CABVALHINHO 

I>J 

DE CASTRO & COMPAN: -ERNESTO 

8uecessores de E. P. Bueno & Comp. 

Ferragens para construcções e moveis, etc; artigos para ^^'J^T!onuê- 
óleos lubrificantes e de linhaça, tintas e yermzes, brochas e pmceis, ^os e conne 
xões de forro galvanizado, apparelhos saiutanos, caixas de des«ar

pf' ^^X g^ 
fazer gelo, encher garrafas, fazer cigarros, etc; instrumentos d* en&XX trenas 
ley (trânsitos, niveit, planohetas, clinometros, podometros, bússolas, correntes t^ 

miras, balizas, etc), ladrilhos de cerâmica, de terra cotta e df .«^^^ncos 
filtros Paateur e seus accessorios, arame de ferro galvanizado, t61^^6*^'^^ 
e cadeiras de ferro para jardim, vasos de cerâmica, machinas P^ ^"^ras 
caixas de papelão, trilhos e vigas de aço em duplo T, olniellto . ^"^l^s^S 
moveis da Marcenaria Brasileira, etc. etc. ,.. ,s,t ofe 13 a^ffifiM 

vender nossas mercadorias 

Uniea que vende sortes 

GRANDE LOTERIA DE S. PAULO 
Prêmio maior 

Chocolate de peptona e lacto-phosphato de cálcio.—As pessoas fracas, 
anêmicas, escrofulosas, rachiticas ou tuberculosas, convalescentes, amas de leite, as 
crianças, etc. etc. tem no nosso chocolate de peptona e lacto-phosphato de calci« 
uma garantia da saúde cuja conservação ó o dever de todos nos. 

III 
Chocolate ferruginoso.—Uma união perfeita do útil com o agradável; um vftlent» 
purificador do sangue adoptado pelas pessoas anêmicas e lymphatioas. 

IV 
Chocolate lácteo.— Admirável oooperador para as senhoras que amamentam; 

conveniente ás criança s de organifsção fraca e a todos que desejam um alimento 
agradável. 

V 
Chocolate de alcaçuz.—E' digno do apreço e confiança em  que é tido como 

peitoral excellente. 
VI 

Chocolate de althèa.—Um calmante apreciável por suas qualidades approTa- 
das e confirmadas por seus consumidores. 

VII 
Chocolate de salepo.—Apreciado debellador das affecções pulmonares. 
 'j?^"^^"^^*  

Estes exoellent.es3CHOGOIL.A.TE;S sSo encon-trados na grande fia- 
brica AO IVIOIPíHO IDE OUJESO, rua JL/uiz de Camões n. S, largo 
de S Francisco cie r»avila ; em. sua filial em S. I^aulo, rua do Fala- 
do n. 3-A e em todas as boas pliarmacias e confeitarias. 

S-l 

Esperando 

iLlüClu 

novo sortimento, resolvemos 
com (jranãe rediicção de preços. 

D   fraha\h 

T^AULO  - Hua dolRosario n. 17 - s. PAULO: 

- I|àla-Ieira, 16 k 
Por 6$000 

M - mmí 
A's 3 horas da tarde 

a   M WfWMA 

m 

MYOPIA E VISTA CANÇADA 
8 maior e mais oomplsto sortimento de Ooulos, Binóculos e Penoe-BM ÍM fáãUÊtm 

de melhor reputação é« que existe na conhecida caia 

ünivômi 

TAsíloterias de^S. Paulo devem merecer preferencia do publico pelos seguintes motivos: 
i Pelo^escrupulo e boa fiscalização com que são feitas as suas extracções. 

Por"serem vendidas exclusivamente neste Estado. . ,   L    -c i A 
PorSserem sempre em beneficio de estabelecimentos de caridade e instrucçao deste iLstaao. 
PorFnunca terem transferido suas extracções, que eão sempre realizadas nos dias marcaüos. 

B-:   Porfserem as únicas loterias que sempre informam ao publico a quem saem os prêmios. 
m Porfserem livres de sello adhesivo, o que importa em real vantagem para os colrlPra^,"^oa  -,_ „.._,,,. raramente é ven- 
^    Oípubliço não deve também confundir estas acreditadas e garantidas loterias com as Meraes, das qua(S raramente 

dido umjpremio neste Estado. ^^-^^^^^^^^^-^-^ 

Os pedid s%áo interior devem ser dirigidos à Thesouraria, ao dr. AMAZONAS PINTO, OTI a 

Dolivaes Nunes & C. 

avisa os amigos e freguezes desta sempre feliz casa, que se mudou provisoriamente 
para a mesma rua de S. Bento n. 46 (photographia), onde espera a coadjuvação AdS 
mesmos para o mesmo ramo de- negocio, que ó vender bilhetes sempre premiados 
aos mesmos, e tanto que chama a attenção para a grande loteria da Capital Fede- 
ral, prêmio maior de «o COIVTOS, sabbado, 18 de abril, e para amanhã 
40 COIVTOS, ISS e SO oox-xtos diárias. 

Sabbado, 18 - 50 COITOS - Sabbado, 18 
Venham vêr e comprar as sortes á 

Casa da Fortuna 
'    Rua de S. Bento n. 46 (Photographia) 

Salta Gtsa especial - Cehssal serfoneirte - Artigos dentárias - Preços ri 
Rua de 8. Bento. 16 S. PAULO - JANUÁRIO LOUREIRO 

I^eiitiçâo das crianças 

Sapataria Sportsraan 
0FFIC1NAS E DEPOSITO 

de calçado de luxo 

JoaquiiaTorto & 0. 
8 A—RUA DE S. RENTO -8 A 

Aprompta-se qualquer ene mmenda 
com brevidade e perfeição. Grande sor 
timento de calçado de todas* as quali 
dades. 

S.  PAULO 3-1 

Não oonfundam 

de F. DVTRA 
OB distinotos e conceituados clinicos de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno 
Dr. Iilargarklo da Biva 
Dr. Piiula Lima 
Dr. Pereira da Koolia 
Dr. Mello Barreto 
Dr. PliiJadelplio. de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves   Theodoro 
Dr. Moura de Aaevedo 
Dr. Américo Brasilien.so 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honoiio Libero 
Dr. Valeriauo de Souza 
Dr. Pruueo Mcirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Cândido   de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Eooha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araújo Matto Grosso 
Dr. Antônio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio deEezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Sotero de   Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Kangel 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. Cortes Guimarães 
Dr. Bolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto  Cotrim 
Dr. Leonidio Eibeiro 

J. Antônio de Mello 

Dr. Lourenço Messuti 
Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araújo 
Dr. F. de SanfAnna 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Bemigio  Guimarães 
Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. J. Pedro de Veiga 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. Canuto Vai 
Dr. Virgílio Bezende 
Dr. Francesco Oliva 
Dr. .Affonso   Splendore 
Dr. F. Francisco Costa 

Laeiwíí 
Hora 
Editores 

RIODEjmiROES.PtüLO 

i 
% 
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Nâo se illudam 

Dr. 
receitam a MATEICABIA, de P. DUTRA nos soffrimcntos ^^^^^^S ^^ 

cas e attestam a sua efficaoia. Inventor e fabricante, F. DÜIEA, Ena Vie ra 
de Carvalho n. 10 - S. PAULO. W 

Casa especial de Despachos 
NA 

Fundada em 1891 

B . ERNESTO GUIMARãES 

Oito flmos 
ic parlamento 

Endereço telagraphioo - BEG. Oaixa postal n. 

Santos -■ Rua Xavier da Silveira, 44 - Santos 
164 

m" 

1LI1II ILF1E1© 
^ - Rua de 8* João - 8 

Grande sortimento de cliapéus para homem, senhoras 
e meninas, assim como variadissima quantidade de outros 
artigos, como: fitas, rendas, plumas e flores. 

Eoga-se ás exmas. familias a gentileza de visitar nossa 
casa, afim de certificarem-se sohre a qualidade e preços de 
nossas mercadorias. ^^ 

REMIN1SCENCIAS E NOTAS 
FOB 

affonso Celso 
DA.   AOADBMIA   BRAZILBIRA 

1 vol. de 315 paginas. 4$000. 
Pelo correio reolstraío. 4$500. 
Os assumptos de que o autor se 

oocupa pertencem á evoluçSo po- 
lítica e social do nosso palz. KstSo 
tratados com uma fôrma soliria e 
correcta, agradam pela sua feiçío 
moderna, pela tolerância da cri 
tica e serenidade expressiva. 

Verdadeiras paginas de nossa 
historia partidária e nacional, 
Oito annot de parlamento, s&o do 
gênero das memórias e revelam 
em todo realce as qualidades de 
•ensaísta do seu autor. 

Duvida n&o resta de que o dr. 
Affonso Celso,putilicando este 
conjuneto de remiuiscencias, veiu 
espargir uma irilliante reste» de 
luz sobre um passado que data 
de hontem em nossa transfor- 
mação política. 

Consta o seu livro de dezoito 
capitules, e em cada um deiles 
sobresae o critério do esoriptor, 
cuja observaçío dos aconteci- 
mentos é bastante fiel. 

4Í- 
-H- 

f 
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O «Kestaurador do Cabello» fazendo prodigios na Bahia 
ATTESTADOS HONEOSOS 

O Eestaurador do Cabello, fazendo prodigios na Bahia : 
Illmo. sr. Eaphael Seaciota—S.  Paulo. 
E' com immenso prazer que tenho" a houra de commumcar-vos que    soffrendo h 

rivelmente de easpas durante muitnS'aunoS, fiquei    completamente curado dessa terrível jr 
mt-lestia, fazendo uso de 2 vidros do seu exhuberaute preparado denominado , Itestaura- fr 
dor do Cabello., poderá fazer desta o uso que lhe convier.-Bahia, 15 de junho de 1900. £ 

OVIDIO PIRES DE CAMPOS, acadêmico de medicina. .;f 
S. Salvador (Bahia), 1 de fevereiro de 1901.         ,    , „     , ,,      „   ,, „,„ f v           '                                       Sr. Eaphael Seaciota —S. Panlo. §. 
Soffrendo eu horivelmeute de easpas durante muitos annos, e tendo feito uso de di- | 

versos medicamentos, só fiquei   bom eom o uso    apenas de 2   vidros do seu excellente * 
preparado  denominado «Eestaurador do Cabello», que me chegaram   is   rnSos por inter- £ 
médio de um amigo.                                                                                   _ •Ir 

Póde fazer destaco usoTque entender.                                               üe V- 8- if *         -                                                                  Am obr. e cr. fc 
ARMANDO M. RODSIQBES, guarda-livios. 4; 

Vidro,  5$-Vidro maior 6$.-Para phramaoias, barbeiros e casas de perfuma- | 
rias grande redueção nos preços de duzia.-Rua do Palácio, 2-0.-Calxa P»»*^ l66- |- 
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[Emprega de Transportes 

Encarrega-se de mudanças, transportes de moveis, pia- 
nos e cargas, responsahilisando-se pelo serviço. 

E' a única empreza que possue carroças fechadas e acol- 
choadas, expressamente fabricadas para esse fim. 

Rua Libero Badaró n. 107 
Telephone n. 998 

AVISO.- Esta empreza nada tem  de  coimmmt 
com a denominada " Express " 

36-1 

mm émú SIM colossal 
mm wmm 

AGUA DA BELLEZA 
IPerola   de  Barcelona 

Privilegiada por ss. MM. da eHspanha - Indispensável ao tocador 

Propriedado de LLADO' i HERMANN 

t»AUUO 

Rua 15 de Novembro, 321 

Marinoraria italo-brasileira 
Grande officina ne esculptura, or- 

natos e architeotura. — Exposiçio per- 
manente de túmulos e estatuas, pedras 
de sepulturas, cruzes, etc. 

M. TAYOLARO & COMP. 
Apromptam e importam do estran- 

geiro qualquer obra de mármore. Per- 
feição, solidez e preços módicos. 

Remettem déssnhds a pedido. 

Rua Barão Itapetininga, § 
(Próximo ao Viaduoto) 

S.  PAULO 26-1 

A maravilhosa    AGUA   DEfBAECELONA é usada em 8.  Pauio 
desde  o  anno   de   1883,  sendo   os   seus   effeito»    muito conhecidos, tendo a maior 

acceitação em todas as cortes da Europa e nas 

REPUBLICAS    AMERICANAS 

FAZ 

EESAPPiRECER 
AS 

RUGAS 

RESTITUE 

A MOCIDADE 

lliliieíe inteiro ii. OIIS8 

teos 200 CONTOS 
Assim como toda a dezena foi vendida na feliz 

Agencia de Loterias 

to Srefo 
Esta feliz e conhecida agencia vendeu  no sen 

varejo a importância de 

em bilhetes inteiros da loteria dã Capitai Fede- 
rai, extrahida a II do corrente 

09 Jjiir^o do Thesoiiro, O 
J^SE JüU0ROOHIGU£S 

-EA 

BELLEZA 

Cura   queimaduras , darthros 
água de toilette são   milagrosos   os 
tnindo a alvura e belleza encantadora 

feridas,  sardas,   chagas, espinhas, etc. Como 
seus effeitos da  AGUA DA BELLEZA, resti 

A" venda em todas as perfumarias e armarinhos 
Depositários geraea 
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Grande Estabelecimento de PIANOS e MUSICAS 

UnioOs representantes dos celebres e acreditados pianos Eiônisch 

Pianos: 

Pleyel   ^   Colombo   ^   Boissolet etc. 

*>-    Musicas de todas as   edições nacionaes  e  estrangeiras    -^<í> 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

f.   BE¥!LÂCQUÂàClâ. 
Rua S. Bento 14-A 

Em frente ao «Commercio de S. Paulo» 1-1 


